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»»* SvMdlo ordinária ao» tO de 
Marco do  ISStt 

paninmA DD BR K. LOIAIO 
(Ti«s-pteiideata) 

(OoDtinaaSo) 

5,0 ar. Prealdenta dit qn« * ■iiimbléa tom 
• prannaaikr-M «obri» (iiofiranaia entra o pToj'8- 

to • a nb*tlUtÍTa; DIO Iratt-is de umft emBudK 
. ^aa tenha d* nr voUda depoia do projotto ; par- 

t*nt«,o r«|Dlaré nr aouanllada a oaiit ea soBÍta 
o «abitltativo, piirqaa, sia.to eiU Quait prejudl- 
oado o p>*jwta. B iiMia ksntidg qiia ias faaer a 
Manila á AaaaabJÍi. 

Sando aaaim atuailtada a a»aa, raioWa pala acai- 
tafi0 da aubitUgtiTo, qne é appro?ado. 

O ar. Presidente daaUra qaa aará dida o 
nbttitstiTu para it urdam da dU. 

~0 ar* H< Prado Jíunlor (pala ordem) 
HBMt • obtao alipaaaa de iDtiirMiala. 

SBiiflAO Dl aouiaaA 

Betn «n 3> dUiouIo o projaato n 134, araando 
■ aonatea de Jaboliaabal 

O ar> Uoraea Darroa :-S'. prstldenta, 
nlBgaen mnia da <ja« ou preaisa jaitiãiir u areBeia 
de nina coojataa qaa laolia propoito, por iaso qaa 
lanbe Mupta ma eppoato noita aaiembld* i uaa 
madidaa. 

Por iaaoi nlo a4 par» «atiafaiar a miaba própria 
atiBagienol»! aomo psra «iclareasr algana da msai 
hanradia ODllataa qne nBa ae aebftvam praaaotea 
^audo apraienieis faQdamaotei eala projaaio d»rei 
elgouM laforDagOaa á aaaa. 

St. ptaaideDta, qaando le dlaaotU a legimento 
deaia aaiafflblia aqüean adfctaT» a faeaidíde da 
depnUda traiar aana diasnraoa aaarlptai, mal peD- 
■an» qae aarts ea preprio o primeiro a praeis*r aas- 
ai. faealdade< porqaa o diaoaraa qaa laabo da Uiet 
■abt* • eamaraa da Jabatiaabal foi-ma rameltido 
da^uelU Tilla, prompto para m lida; de asila qa» 
■Ia' terei onlro Irabalbo maie do qaa praoadar i aaa 
leitora, • eapsra qae T. ex., ar. pieaidaate, per laio 
ala ■■ ohamari i ordam. 

O SR. PRBSIDEHTBi-Nao abimateí, porque ea- 
lon aerto qae o BObre dapatadu vau ler am doaa- 
D«te. ' 

O.SR. HOBA^ SARROSi-B' um doanmento 
qa« T*l* Biaia da qaa nm dieenrao, e que daru flaai 
fegtatrada noa noaaoa ennaea para a todo • tempo 
aonatar a aatade, am qaa le aahar» aqnelle aertSo 
aa tampa am quaíai aiaada acomaroa do J^botiaa- 
bal da aaja lerrttarlo trai orna daiaripgia minuaia- 

laferaagSai para a erae$la da aomarea da Jabetl- 
ntal. 

MÜHIOIPIO DE JABOTIDABAL 

riiffiDXo M Tixaiiaaio 

A' arlentai margaa o rio Mngy-gaaaiú, deaoendo 
ati IBB aanflaeoaia BO RIO Grande ; deace por aale 
at4 a faa de Tlalâ t aóbe por eala por maia da oia- . 
aoenta lagaBí, atd am pialo d'oiide parta am limi- 
ta iuaerto e aoníolo. entre Araraqoara e Jabolioa- 

. bil, ali ohegar eo Hiigy no pcnto d'oiide partira. 
Õrande taitidla é aomprabeadida daatra daate 

gigantaaDO perimatro oblongo, eoatondo a TJIla in- 
almada a extremidade oriental I 

CampoB, BerradOea e matlaa, naata parte ; malta 
imponeota, «saalar, aberrima da villa, i dois le- 
gaaa para o lad* norte (PiUngaoiiaa) a trinta le- 
gnaadahil barra do Rio Oraada ; qaaraata lagaaa, 
por eíta, aaldaladaa aem aa air*amvalaf3ija do rio, 
ao Itapara a mala do EO, ao ponto an qae, enbindo 
o Tietê, deixa eala para teibir o periinatro j a vin- 
te a lantoa daate poata,.pBla Unha arbitraria da li- 
mitai entra oa dota moDiaipioa. 

Ha eampae no S Joài do Ria Preto, para e lado 
de A*anhaQda*a. 

' '     ' ' BII«l!(aiA« 

Da *111» de Jabetlaabal i Bata-iudoaate a Arara- 
. qnara 12 lagaaa. 

Da meama rilla de Jabolieabal (eeda do termo), a 
•aptUa   de PUsogiieiraa—i   norte,   8 lagoas;   ds 

' meama *itla,   i fregaeiia de Barreto* i nurdaale 18 
legaaa i da meama villa, i íragoeiia do   RibeirSoai- 
Bba á aadoeate 9 laj^saa. 

Da neama villa, i fngoezia de S. Joiá do Rio 
Prato i oeata, 30 legoaa, e i oapella do Salto do 
AfanbandaTa, 60 lagoas;   da meama TIIIS á «apella 

da Appareslda, 8  léguas, e   í aapaIU de S. 8abaB> 
tiSo do Tnr*o, 131>gu>«. ' 

S^Paulo—Quinta-feira,  2 de Abril de 
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DRAMAS DA VIDA 

■g - 
Estaa diataneiaa, alj aootadaa de povoaplo i pg- 

voaçBo, partindo sauifira d* villa, oamo piato san- 
Iral a danando os limitea doa lerrilsnua dsa fre- 
gueiUs, qoe ainda ea p-oloagitai alem. ' 

Dd modo qae, do Avanhandata ■ Araraaoira, ala 
õileiísas; daa Imai^dís^Ses do Itapora, Tí legaaa. 
Da 3. Jaei do R:o Pruto, 4Í luguaa ; doa Barratoa, 
SOIxguaa; da Appareaida, 20 1 goai g doRburSo- 
liiiho   Sllafioai;   do Tarvo, 24 lugoas ; de Pitao- 
faeiras, 20 legoaa; e de Jabaliiabdl  í Araraqaata, 

2 legaaa. ^ 
Taai eÍD aa diitanoiua deasas povoatEai i aabSfa 

da oomaraa aaloai. 
Ví-ie qne fartara da legnss. 

rjraA[3ia 

Conta-aa oito  povoe[B]a   prinalpaéi, deixando de 
iDeosioaar aa a^p.ilUa am v^a de aunatroacEo a a do 
Bom Jeaoa do AUo da Serra. 

JÁBOTlOABuL 

VilIaa7oa 8 a anua e fregaaiia ■ 30 aonca. A 
poToitfia lem moitiie rasa, prafua a biirroa ; looi 
maia de oaatu a trinta «asae e ama ioraji, a muirii, 
an priaoipil pra^a, oolloiala para o orieaie ; e a 
tapBÜa da Santa Ciui, í oaiidania, coda aa vae por 
DFoa roa axiBusa, da maia de 2k lomelroa. Uma oa- 
doi a oaaa d« o»mvra —edifloio da dous pavimento*, 
por aoabar. 

A popolielo da villa orga por luil a taotie almas; 
a u oo seu aiatriato, por 14 a 16 mu. Bati a V:lla 
oollooada no aeglinio de orna elavsgio ; anads ba- 
abada por iloDa ribairSad de ugose límpidas B' «ir- 
BDlada de malta virtiam j mua, Ojatem prados a var- 
IjãdoB vardejantes. Tem uma maooinu da preparar 
oaíé, na viziobanea, movida por agoa. Clima loailo 
salubre. 

A laveara é aafe, gado, poraos a gaoeras alimen- 
tloioe. Já exporta muitas mil arrobas de eafé, e ealá 
eo. via de aagoanta esta rama, 

Cuntem a v.llaTarmszaDa da íizindaa, farragaas, 
lonya, molbadoa, sal, ealâ o cntroa ganeroa Aiam 
daslijaads f.iaadas, em maonr ponto, a vinte a 
tantos negotioa ae malbadoa, Daaa siaa* de billiar, 
traa bjiiaae, doaa botaia. daaa padariai a tra* ma- 
tadoDroir da gado e poraos, Texoa illomlDavIlo po- 
blioa, a kurozaoa, qne poaea falta para filar oom- 
pUta. TiM advogadas s traa stlioitadires ; am me- 
oiau. Daai olarias de teiba a lijolos, aaj barro ea- 
psoial, aarva para o fabriso de lunge. Ha tfflsiaaa ds 
salleiroa, ferreiros, foguotairoa, aifaiatarii, loibei- 
roa, ete., ato. 

FaieodeiroB abaatadoa a grande anmaro da rama- 
diadoa. 

niBiisIoiINHa 

Bella e alva eapella, aem psaaaa eaaaa; mta, eom 
ama grande pavua(Is da agriaaltores a ariadoraa ; 
a ama fonte da agaaa aalinas. 

PiTiNatriiBAa 

Capella eom nnmaraeat aasasi a doado qaiii ae 
aviala o poito do rio Magy-gaasaú, na paaasgem 
pata RibeitRo-Prato, oaie Ui «andado o vapor Con- 
da a'Bu, qDando b* poaso deaeea D rio. Qcaada na- 
maro da faiandsiroe abastados qaa ariam e expor- 
tam gado, poraua e geaerua alimantieiga, 

a. SIBAITlIo DO TCHVD 

E' a oapella do denerlo. Oiganiesaaa maltas a ain- 
gem. Malaneoliaas obilradas das cigirraa de Ana- 
ahreoBla. PovoagjD am vii da presparidadsa. Faiea- 
deiros agriaultores ; exporlacao de gado a poraua. 

da^!ãíí.íflCX".Ín' f„'.T\** " ^"!^' """"'"^, '""■ *""• ^'*^^ » P»'"""!'" da Boresoeata fre- aaXgnada por 109 p 
ma^id..'! ;;r;« rr,l ^* "!"'"■'"'"" °'"°- «""i". P«l" l"fM qia infonda aoe homena paalfi- , aitto rooanbealda. , mettidai, e ca que oont.anam astnilmenle, sim qoe   aos. "^ * -1,., j,,,. ao- 
todoa oa iuqabrllai remattidsa pnr inta'medio'dü 
Í<i.t manisipal da Jtbaiiaabi! an promuttir, lenbjm 
ata hoje tido andamento algum j aopaesoqaoos 
aríminoiiB aíTroaliim a popnlavSo, pieaeaado ami- 
dos s imcnoes I Qiie (i.ier 1 Para qoe slo republi- 
aanoa I Tadu b* da lloar ooiua eati, porqos somo ba 
dsa6r ponid» qaalquer ampregalo qus fSr votan- 
te liberal 1 H>irra qoem morriir ; nSo aSo aidadSos e 
aem t£ai diraitoa. 

Bleva-aa a mais d* dez mil bübKantea s popala- 
çSo raral. Com uma fraqai-niHda eattada qnu, Irana- 
psado o Rio-Orunda dabi alílOfiDiis, vae por Minas 
a P.roHliyua, eta., sla. 

Orando expor tufão do gado. 

BOM JUBUa DO ALTO DA SBBRl 

Formosa povoagBo eorriado ao tir nas peglaaa do 
poitir, o daatioo qae a eapera Qrjkods numero de 
aaaae, ruas a prafus ; banbadipor duas ribeiros da 
(resaaa e erjAluliiiaa Bgiiaa. Cea aiat O olima del^- 
«lueo, H>bitiialt!a uffivala, praiinlairoa e ubaai|aia- 
dores. Uma boliaa e am paroabo Mm, a numaroaa 
ptaaiaaga da tiixeadeirve abastados qne a oiogaiu é. 
altamente repabliaana, a de coaviaeio. N<.brea e 
distinetua fsmitiaa da Minja, para alli trmitiaria- 
ram-ae, ba aonoa. Lavoura, gado a porsoa ; granda 
nomero da airieiraa Figreaia dia a. am, aqoalia (ru 
geezia, oam a immigravSj miaeira ; rnsa, por asrlo, 
vae parar. Os srimaa muiliplioim-HS aapantoia e aa- 
teoeivaments, sem providaaoisa. Ha poaao ulli taon- 
varam dona naUadus aadaaaiaatua 

E TÜD ODDtiaDarl Vimoa omi raprosenlsçSo du 
aabdelegado do palioia dnlii, ao presidaato da pro- 
TiDOia ; BHle rsmeltxii-i ao joii da direilo de Arara- 
qonra que, pur soa v^z, a raiDBll<in, iate e, ramct- 
IBO a piDpriik rapiOa.tatavio BO jaii nuDiaipsl ao- 
en>ado. pjra eate loÍLicuiar. P<r asn.» iuíoimir u 
qae lha parcser, e, aobiatudo, aonúaaar a leltia I 

Capallinha da Ttebada e do silenoio. 
Si, eom pou«Lia aaeas da nm lado, pareia meditar 

e eaperar. 
Alli Bhega o viajanía oaciada de transitar pelo 

aeio da auliueuaoi fl^raatua ; quanilo menus espiara, 
ne-iaB iiUo, ^ii].irgi-aa da B>PEIIIB. Ali asha logo O 
nobre «gnealbo do oídadSo Pjrfirio Laii da Aloan' 
tara Pioienlel. A lavoura é aula. PopaUtjio raral 
da irea a quatro laíL almaa. 

AP1'AIIB0IDA 

Capella ailuada no alto da um ontairo, ao pé do 
aamiluria. MJ raiz da mouta <:iiata ama rau em 
HGmi-Oireulo. B.Uaa paattgAns, ínvaruadaa de ga- 
do, que tipdrtaia G^aade mstta viriam qae deaae 
de DIB ludj para as mtrgaaa do Tiaté, a por outro 
a S Jdsé do Kio Prsta, da que dista ii loguaa. Po- 
palasli) raral, pararaaÍB a sete mil almas. 

aaeoas, a ledaa aa aarinataraa 
por tabelUle. 

_ ,    A vista daata doaomaote, pareae-ae deanaMBia- 
Irata agora o meimo digno eidadio Joaqaim Ni-   rio apreaantar qaalqaer oatra  oansideraolo na ÍB- 

eoUa RudríBuci da Qama, do esfar^ur-se pela oroa-   taito da damonatrir a nrganta naaeaaidade da araa- 

m 

J.-^     Banllto de Rlohebonrg 

QUARTA  PARTB 

A «n*. jonAMiB 

XXIV     , /.íí.rfT-   . 

BDDi «DAnoa 

(CTMWãiMfA*) 

-oi fcTtalpIrado pela obrada CHrodet qoando pln- 
ílra^rbílle qaadra Candwni alo dirlo tarn- 
2ÜL .M *MI aonhtaia aaae retrato, porqoe ainda 
tránVnaa S£ «"» ao palaaio do. C.are.. am S- 

•if^^lrS-da Roaala e d. li tr.-xe 
^ Mtratei « aa prateata qae, a mee pedido, fei- 
íTaTwíí^or.   Vleiâaall.r por qae ea da,ajai 
i;iÍiVVretí.to da p.íaee.a H-len. Romantir. 
"^nííarMÍ-ílHla-ma também a roaa. Al.x... 

2MlIl!IIirà"b» adíptivíde MoariUoa algam 

*ToSrre'iI!r^peiia, nlo fài» baver a maaor 
«.TtdB raaaaadaa lorga aem beaitar. 

-fci/rKwU é. evidaniemeata, o le ama av4 da 
Ulm^ raapaadaa o peata por lea vaa. 

^'tíííüto Urao. aqni  o qaadre da Jorge:   a 

•t!r£'fr.í "l'í V;i.«.kl. que f,. log. «bir 
.■iII2pMta<Ba«abria entro qnadr, «> leaade 

f'ÍAa*míír^xaIa»oa e aonde, .bi ealí a abra 

"JllSfc dapaia de Wr laaflaío na loBgo alh.r.. 
•aalfbn^Seltea aaeatimpl.r •»*■»*'" •^"' 
JteMrTÍTa-daa aaieraa maatrea da aaaola Iran- 

*ÍÉÍatawtaj- ixalaaoa  Alexls, paraw «at aU 

—Nfio r^de baver lemelbanei maia maravilhosa, 
dÍBse EjtcvSo Raiandin. 

—Jorge, iolerpeilün o aonde em voz offeganie, 
veaò nio diz nada f 

—Sd poaso repetir as minbaa palarraa; dir-aa.bia 
qne Mianae foi retratada por Uirodat, aomo foi por 
mim I 

O Toeto de aonde estiva radiante, e alie paraaia 
ter na fronta uma aaraola laminoaa. 

— Msoa amigoa, tornon ella, Halena Romanow, 
aoJD retrato aatlo veado, ora Siba onica do aaade 
da Romaacir qnofoi primeiro mimetro do impario 
rnoao no rsinado da imperatriz Catbarina. Aos de- 
loito annoi Helena deapoaen o pnneipa Olak^ff, 

Jorge, aiBS aome roaao < OlakuS » nlo ibe (rai 
Btnbnma raaordagluf 

' —Nio, Bsabur. 
^Bsm, aa aantlnão. O prlnoipa Carlos OUkoff 

foi govaraador do Moikcira, aanimaadanta militar 
das previBiiaa do Ctnaaso, embaixador a miolalro. 
Era amiloamaliBobrai e mala dadioadoi lervldorea 
do inni*no. 

Do aea oiaaBeBto oom HalaBa RomaaoT aasasa 
ama DBiea Blba, a priDflaza Olga Olakuff. Bata ea- 
aon soiD ora frunati, qne era eniln primeiro aaora- 
tario da embaixada Fiaaeaaa em S. Peierabnrgo e 
abamava-sa i.eada Uaooal d> Suleare. 

—CaadeHaBoel de Sslenrel repetia Jorge. 
 Sim, mao amigo, disse o  sonda. Mis oagam, i 

nma geae>lagia qae aston rapiitiado. Dama oaiSo 
eom a prinaeza Olga, Manoel de Saieare tava lam- 
bam am oaiOD Ulbo, Oa-iSo de üoieare, qae, aiada 
moita moco, berdoe a lortana dM Cormarin, em 
uisjaizo da LnaianDB de   Kmmaae, eua mia, Jorge. 

O avnde Q>alla de Soleere dsipusoa am ltl63, aa 
idade de trinia e dois anãos, ama maga da aasoi- 
meata obasuro, aem foriiioa, qna enountron por 
aeaso e pala qual apaixonun-ae loaaamBnte. 

A pbyiiononia da oonde laadou. aubitamente, e 
rBgh* piufondas appaieaoram-lhe na fronte. 

Coalinaou: 
- O «oDdO Qaalto de Solanre, qoe penaon enaoa- 

Irar a faiio^dade, dando todo a ocua niaibarqoe 
aads tiaba, foi s mais dasgragado dua bomena. Ti- 
nha eaiado «OBI ama minaravel, nma infamei... 
Dm dia teve ■ prova da i^oa soa molber tmba am 
aoiaala... e alia IB ler mie... 

Hlo Ikea aaatatai todo qoaato aa paaaan entia 
no eaalailo de Nuiij-lea-Uanla ,Da B^irgxnba. 
Abietio: a esposa eaipada, qaa também ia aar mio 
doaaatarada, dio ( lai orna maalna. 

—Hionne I aiBlamaram ao mtamo (empo Jsrge e 
Alei ia. 

—Sim. Miaaae O Conda ds Solanta eatara enlio 
longsda FraB(9- Cerrado, asmagado p*ls plao da 
ssa iBuanas aaagrafa, tmba ida proenrar s aaqne- 
aimeato e a paz eu pa^zds dossaaareidoi. 

Diaaaram i mli: Tim de abundunir a ana filba, 
a Oipaia ptdari ir para auda qaiiar. 

B a Bie—marasia ella eaie Bomal—abaBdoaan a 
pebi* etlsleriaba qne B«aba<,a de dar i lat. 

3. JDBB' DO RIO PKKTg 

A matrii eslí oallaaada noma elevagSo de terreno, 
no sampo. A oapella blha para o oriente. E' a sen- 
tinslla do sertão, qau tem a aea aargo oa limites 
deaia provinsia eom a da Miaaa. 

Pupuluelo agnaola, para saia mil almat. Criam 
gado a puraus, que exporiam jí em grande qaaati- 
iiade. ComOGam a tratar da lavuara ae aafi. 

E* freguazia ba maia de vinio annoa. 
Tem joiies de paz vitalieioa, isto é, qne a mais 

da vinle annoe sxeraem o aaigo de ja'xea de pai. 
Mas, ji morreram traa, e td resta am qaa ji eati 
vvlQa e Hlqaebrado. Uarrendo, daiiari o distriotu 
de Kosar d> joati^a de paz 

Teve am subdeiagado vitalisio qae, aSnal, deixou 
o oargo, murrando. &' hoja subJaiegado dalli,.odia- 
tinolo oídadSo, Bgriouiior, Juaqutio Niaotau Rudri- 
gne« da Qimu ; baiufsttor do lugar, mas, amsagado 
da perdar «, vida, eati detido am Jabutioabal a ea- 
liera de aaxilio de torfa do governa para oaptara 
do eriminoBu. 

Debaide espera ba maiei, e alama no deaerlo ; 
apenae invejas.B proenram inlrigal-o ; maa, eata- 
mot na quadra da Intriga qae tem por flm ameaqai- 
nbar e dsagaalar oa taumens du bam, para trinmpbo 
da ròiiB da polioia 

Qdaniio era o antigo ffstema de eleicSas, havia 
aqai maia da trazenlos votantaa, gomo ae pdia pro- 
var. Hjje, aanbum sleiiur, e iatu, eimplDsmeata 
porqaa, aqui nanea i alfixado edital para alista- 
oiOnta du tlaitorea ; coalaado alitía baa.i namero de 
fi^zeadáiroB upiua paru isau, pur teroic a renda la- 
gal Alam da quu, exiatem aidaii&vs que eram elei- 
[. rae am outroa logarca, qua para aqui vieram o uSu 
puderam ubiar novua dipluiuua. 

Cume^üU aum muita aniaia;!So a poveapSa, maa, 
depaid parou, 

A quo (ui devida esaa paralpaflo t 
H jii, aie ta-ooe nm vigário diligente e leloao, o 

paare   Jusé Bento da Coata, e, nam aaoim muve-ae. 
Pvr que f 
Nuni:a aaiea habitantes furam olvidadua pelo flsaa 

uo ruasbadoraa mnnioipaaa : pagaoioa tríbutoe, 
Maa, Usa puileres puoliaoada adminialrafio, so- 

inuB osqoaoidoa, Hjnliam banclloio, purqoe nâo te- 
mos aieituiaa. 

Cum a aaCiga B ãnada anturidade pulieial, araaoia 
dia a dia o nuiusro de oiiiuinusoa qae, de variua 
pontua dae proviueias, immigravkm, a engrossar o 
auuioru de asnalariadua du irmSo da auluriuade, o 
faiuigarudu terrur do aoriSa, J^So Barnardino de 
SuiiEia Kibetru i protegido por aulondadea ate da 
Onbufa da eombroa. 

De modo quo, roubos o isíaBsinaloa os mais hor- 
roruaoa foram, e qnsr-se ainda, qne SLgam prstioa- 
doa : (OistDdD, aunata duB ptosassut D iDqaeritoa 
pfllioiaes eaqueai^oB nos oailurios dn Jibntioabal, o, 
muito uapucialmenta, du allimu inqaarilo ptoeedido, 
á meuo u imparfaiiameale^ palu duit-u^du üu Jaboti- 
oaUiil, a recjiailu dii uBaiiuamatu de H/pulito de tal ; 
donde itaulta a prova do maadanlu do aaaaaaiaato 
l.iqaDrila procadido ha loagua meias e que uonaar- 
va.uu boiultu oom paura eia oima, ptla uaeandalgaa 
^rote^cSo  ao   rAa i   mas, que, Bonsegui daioobrir o 

B oomo aa podia asradilar qae a fllba era do 
amante a nSa do marido, foi rcpellida pala faoiilia 
a ooaâada aoa euidadoe de Aaluotetla Marrei, mBa 
de Laoiano, uignmae huras dupoia de naaaur. O 
abandono (oi tanto maia tuoil qnanto o parto fui 
■earato. 

O naaaimeDlu da pabraiinha foi deglarado na 
matrie de Vignotla, oaUe lhe deram o nome de 
Herminia, nacoida de pai e.mta inougnilos, diz a 
oartiulo do estado eivii. 

&,ibsm oumo e por qaa asquenoias da airsDmatm- 
aiaa Mionna veio a ser fllna adeptira da Ambiosio 
Monrillon. 

Agora Jorge, Alaiia, Enlevam, em praaanca deaae 
reirato da íialeoa Rjmanuw, aiÁ dü Óonds üa Su- 
leare, poda haver alguma ouvida, digam í Da qnem 
a filha Mionael 

—A oouia é tio evidente, aenbor, diaaa Alexis, 
qaa nlo ha que re>poodsr á soa perganta, 

—Davidar, dieie üitavam, gana o mesmo qne 
negar a IDB qoe nos allumia. 

—E vogj, Joige, o qaa reípoads ! pargnnton o 
aonde, 

—Respondo, senhor, ditas Jorge eom gravidade, 
qoB Mionae ato ^dde aer filbu du Cjnda da Ijlonro 
aenlo se o eoBOa a  reOlamar e  ebrir-lhe   oa bra- 
fUB. 

—Jorge, reapundan o «onda em vos vibranta, o 
Conde 00 Soteura reo.ama aua filha, a qoam ama e 
adora. 

Vm solnco aaeapon-lbe i) peito, e abrindo oa 
hrafoa: 

—Meua filhos, exalamon alia, abratem-me tadoa, 
eu Boa o fai de Miaaae, soa o Conda Oaallo de Sj- 
leare I 

Haave exalamaiSga, lagrimaa, ■ologoa, 
OB traa amigus eboravam noa brapoB do aonde, 

qna, lambem, aariama» dusea lagrimat de feliel- 
dade. 

O Telho V^learki tinha^aa ajoalbedg a eom os 
olhoí lllos no quidro de J ..rga Rimai a aa lalss ea- 
tendidas oborava «orno oa oulrea. 

XXV 

■LLB   DSVI UOBUUÍ 

Depois da ter pisiada meila mal a aette, porque 
nlu Ike fui [roaaiTal dernjir, a ara. Jaramie levan- 
toB-s* *sdd e veatio-ie lego 

A*B B hjras e meia, traj^nda a roopa preta qne 
tioba adapta^to para aa soat v titaa a Jisqats Var- 
Biar, atbiu do palssale por uma poria e^eaaa a ds 
rgato Vfllado Oamiuh^a rapiilamâoto para ema sa- 
taffla de sarro* da praga a tamoB nm aoapd 

A'B B horas e msia ch>g>a i a-sa do drims, eom 
grande aorpraii da Jaejaas Vernier, que Bis eapa- 
ravB viaita UM. matinal. 

—Eall*. «.m* TBi beje a «aa prisioneira f per- 
gaaleu eila aa aea tnapliea. 

■^Dt mal a paier. 

9I0 de uma linhii ds eurreio, de oadoiraa de enaino 
para amboa OB seioB de meninua; dataotorada 
uma pequHna easa da pritSo, para a qae pede i Aa- 
aambléa Proviaeial a pequena quou de um eoato 
da réis : o da priiCo a paraeguielo doa arimiaoiea 
a malvados; além de qae, om tompg eampetonle, 
BorSa alisiuloB elaitorea tiidos os aidadtoa aptos 
qaa tiverem runda legal, si o nSe aasasainaraa. 

AVANnABtllTil 

Pavoagío aumeroBa junto do Salto desta aaaa na 
Tietê, a 1£ léguas da S. lati do Ria Preto, e ainda 
no território da dictriata deate. 

A tavpura é a oreaGSo de gado e poreoa, a psaea. 
_ O legar 6 appr>zivel Ha alli minas da obrag dua 
jesuítas, (J logar uffaraoe riqueza ao natnralieta 
o geólogo. 

Orfamoa em mnia de quarenta mil habitantea, es- 
palbadus na vaetisaima BtiperSaia do tarreno do 
munieipio do idOotíai-itiBli 

Betrum qaaai que diariamaale oarroa e bagsgena 
da famílias, da mudaupa. A povongSo araaua aem- 
pre. Tarraa faiieis ; luattaa oujoa terrenos vandem- 
aa baratiaaimos e quaodn ha falta em outros loga- 
ros du provimia, bqui ba abuntanaia, 

Tal 6 a rapidu ressuDa deate munieipio, si nSo 
exaalamealB oom preaiaio malbematiaa, pelo menos 
muito approximada, 

Jabotioabal, 3 de Murto de iSSõ.—Qama. 
Tenho tamtoem lapiecent-Gão do subdelegado da 

polieis da S. José do Riu Preto, da qnal raaDlta a 
naeasHidaiie da medicla, peiiodo quota para a eona- 
truagSo da uma paqueoa oadãa naqnalla fregaezia. 
(Lèi : 

«Illma, e eims, sra.—Permitiam qoe esta anbde- 
legaeia de poliaia p,.Baa, a bem do pabliao sBrvifa, 
*ir, ptr meio deate. reprdíanlar a w ezas, a ueaos- 
aidatte de ama piqueua qoola para faaiura de uma 
eaga de príilj, onua, eom aeguraaja, fiquem delidoa 
ariminoBoa, durante as neseaaariaa diliganelaa poli- 
alaea, u-té aerem lemettiuaa ao eau daatmo legal. 

Fies eata froguazia, a trinta legaaa da aáila do 
torso em Jabotieahal. Para ella immigram arimi- 
noBBB faragídos. Mio exiale deatteamanto de ferpa 
pabliaa, 

Preao um individao, nenhum dos proprietarioa de 
SSBBB do patrimônio, asaada am reaolhel-o i am 
eommodo de sna sasi, Tudoa ae negam terminanie- 
mante a iate, oppondo qae—«aua aaaa a«o é priuio.* 

Nlo ha inatrumanto algum de aegnranea, taaa 
gomo eorrontoe, eta, 

B', porianto, nesessario mandar o oOgial da jae- 
tica Boa sítios raraea, doada oma e nals legaaa de 
diatanaía, i notifiaar lavradores, juraaleiros para 
guarda do preao. Este fiea no sampa exposto Is In- 
lomparles atwOBpharieuB, dia a naita. 0« lavradorea 
a jornaleirua, qaaai compre ae eaealtam, on dasat- 
tundam a notillaaíSe. 

G.mo aoagil.osJ 
PermittBDi a innuaenoia da interrogaeBo. Dahi 

dilBinl.iadwe inaupiiravsia, a eoatiaua evasão de pra- 
hOB, aaso Btji OunnDguida a pruiv, e ae impossibili- 
dade s de o b lar paaaoae teatemanhar pata iBqaarl- 
taH,eorn lUSDOKsabv iã ordena da aatoridadH pabliea. 
Uas, os delietos te repro^ulvm inoesaanlemente. 

Qaal o remédio, os, aonrém a inaifareata í Pega 
dasoulpaa. 

Eitudi.ndo tal estado de eousss dheguei i oonvie- 
fio de que, uma ptiqaena Oisa de prislo, solidamen- 
ta aeaafuida, oom am aargera de asguraUfa, ama 
prisSu do maineras, uma aalinhae uma varanda para 
a pearda, obviaria paita dua nuasee malaa, 

Quando muito, um aonto de réia, soria e diapan- 
dio prudootor Oe benebaioa, 

O exposto, exma. aenlieraa, por mais eingelo a dea- 
aaompankado de patrono qua eateja, i Bai e verda- 
deirameniB a Bintheaa da oma nrganta naaeseiilide 
que altaaieate realama praniptaa a cffliazea pravi- 
denoins de vv. exos. e, eola humilda aabdaiagasia 
reBlaaiandii-aa, fita tranqoilla, porqoe, em ooni-eien- 
aiB, aamprio um dos mais impurlantas deveras de 
neu eargo,—Ddoa goarde a vv. exaa por meitoa an- 
DOB.—ü, Juaé do R<o Preto, 1< de M>rgo de 18S5 — 
Illma. a eims, ara presidente e membros da Amsm- 
Dlea Provinoial de ^. Paulij,-Joaquim Nieolio Ra- 
drigiaa da Cl.ma, sabdeiegado de poliaia de S José 
do Rio Preto   (Eoi Jubuiigabal). > 

çlo da oomaroa e da por melo de aomarea lavar al- 
gomaB Iaz48, alguma eivltisaglo aqnellaa iBhõepl» 
toe sertSei, nSa obstante tio poToadea, 

B' pregiKo arear a força da autoridade a da lai per 
maio dos juIzsB, a força da administraçto cor mala 
das aamaras manleipaea; a forea da poliaia par 
meio de vuloridadas eensataa a bonealas, qae Bal> 
bam desbaitar a  semi-barbaria   daqnallat ttttSla. 

Caloula a eaaa o imporlBBtiaaimo aarvlto qaa 
pode prestar nm juii de direilo na aemaraa da Jabo- 
tieibal as fOr nm homem pradentt> aanaato a esaf» 
giao. 

Creio que lato aati ao eaplrlle da aaaa e ale pra- 
aijo apraaentar mala aoagidsrsçto algoma para da- 
monstrar que eela oomaraa i maia aeMlaaria ds 
que todas as outras qna furam ha penio araadaa 
por esta Aagemblâa. (Mnila bem I) 

Illmos. exmoa, srs. prasidania a membroa da Aa- 
lambUa Lngialativa Provinalal.—Oa moradoraa da 
freguezia de Birrelos, manioipio de Jabotioabal, 
dgata pravinoia, ^ttendeado para oa alenenlea da 
prosperidade que a looalidade posane, e ao pregrea- 
eo qne tem mattrado na agriaultara, B« aomaar* 
ais a nu Bogmeato da povoagBo, vêem, eonfladoa aa 
justifa do Corpo Lfg.slativo ProviBoJal, Impetrar 
a elBva(;ao da freguezia a villa eob a daBeaiaaple 
de villa da PsderaQlo Fandam o seu pedido ae amer 
que oonsB ram i loealidada em qae raaidaa • aa 
direita de petieBo dos povos livres. 

P  1*. a f  eias deferineaia 
B. R. Mae. 

Eapirílo Santo doa Barratos, 38 de FaTerelrs da 
1885.     ' 

(Sageem-ae 109 aaaignaUraa}, 

Bu padra Franeisao Valente, vigário daata ln|> 
gnsiia do Bipirilo Santo doa Barretoa.—Alteata 
qna a pnpulatSo da freguezia doa Bjrratat. aagaada 
nm aalBulo qua tanho fuito, tendo em TÍala a aa- 
maro de óbitos, aasamBalos e haptisadoa, «entã 
para mais da 7,000 almas, insleindo os aTuiaaa ia 
Bebedor, 3. Vieeate da Prata e Tnrve, qna partea- 
aem ao território deata fregaeiia, que ttia aenre- 
iimadamenta 25 léguas qaadradas. A pafoapte..aa- 
Kundo iníorma^ade aeriaa da pessoas qne aa iBaan» 
birao) de formar nma sstatiatiea, aeata 135 eaaai 
hab' tadas, 12 lojaa de faiaadas e mnltoa armaiaaa 
ds molhadas e gBaeros alimentieioi. Já exista la- 
gm mareado para nma aadli e madeira aeaaaaaria, 
e ama sobaaripjSo para o fim da ser alia eaaalral' 
da da forma a forneaar prisOei segaraa e aalaa para 
a aamara. 

B o qoe attasto, por ma aer pedido a aabra a tt 
de mau aargn. 

BirratoB, 3 da Março da 1885.-0 Tlgarle, padra 
Franoisae Vataata. ■ -  1  ■. 

Eu abaixo aaiigaado, 1* jaii de pax, kttMta •òk 
fé ds juramento de meu esrgs, qae a pevoaglo daa- 
ta fiegaezia, aem 135 essas hsbitadas'a ISamaaaa- 
IruaeBo, a sua populaçto inclazive oa arraiaaa, Be- 
bador, 8. Vioente da Crata, e Torve, parUaaaalM 
a e>ta meama fregaezia, i ealenlada a mala da 
6,000 almaa, e exporta maia de 10 mil reaaa par 
aaao, a lavoara da aaté está floreoeado, o aan Taato 
território i de 25 a 30 iegaas quadradas, astatlada 
impsrlantea fizandas rnrsaf. 

O eommeroio tem-se aagmentado prograiaiTaa 
msnta a maia tarí da angmeatar, am Tlrtada da 
eataçSo da navegaçío fluvial da Coinpaahia Psallata; 
fioar a 2 e 1/' laguse deata fregueaia aa Ria Pardo, 
presentemsnta oonla eala (rígoezia 12 loJaa da fa- 
zendae, armarinhos, ferragens a ontroa generea, a 
alguna armazena, além da ontros asgosiea am dl- 
veraoe pontos deata fragnezia. 

DirretDB, 3 de Março da 1885.—Fraariaaa Aato^-. 
nio daa Chagai. 

■ '.--■ ...i I ■■■- ;   . 

Conoloo pedindo a verba de l;000t000 para aont- 
troefSo de uma oaaa qae sirva oa pristo am S Joaí 
do RIO Preto, 

Tenbu mais nm doeomenlo qaa ebegoa-me nm 
penou tarde, 

B'oma rfpieafiQtacBo doa habitaniee de llertetoB 
pedindo íoaaliv.^Iu i villo qua ha poaaos dias jí 
fui votada am 3* diasneaSii: osta rapreaentBçIo astb 

O eidadio Maneai de Paula e Silva, jnia da pai 
da   freguaiia   do   Espirito  San:o  doa BarrateBi 8*V 
vladii, em exerolaio, eta. - ',., 

AlIestoBob juramento do meu aargo, qna a BO-' ' 
voagíD desta fregneiis lem l35 easaa babltadaii 
10 a 20 em songtrueçBo e qoe a popalaçle ealenlada 
deata freguesia, iaoiuaiti es arraiaaa qaa lha 
partenga S. Vioente da Prata, Babador a Tnreo, 
passa de 6 OOO almas, qne exporta mais da 12.000 
aabcças de gado tnino ; e que a aua lavoura da míé 
tem-se desenvolvido qao dentro de aea território, 
qoe tem atoressendo aproximadameote 25 legaaa 
quadradas existem importantes fasendaB de arear ] 
o aoinmersio tsm.gaaogmsntado, tenda a ereseer 
doiisi dera vai monto por laao que, a estaçte da aava- 
gacio fiuvial d* Companhia Paoliata, flaari a 3 1^ 
legoBe a esta povoaf Bo no Riu Pardo. Presaatameata 
ai nta a puvoeíBo 12 lojas de faiendas e ferragaaa a 
DoiroB generoe; maitoa armazena   da   molbaaaa ; a 

—Ah I entSo nEo se saalmoa t 
^l*ala   contrario. Eu ma^mo   quiz ver, nCo agn- 

fiando na Tamirel, e ha pousa daaci i adega. 
£' donsa muito diffeiente do que era hoatem.sgora 

ella esta lonei varrida. Ella ri, oanta, depoie, de 
r<'pente, ooraeca a dmeir a a fiter meanras e dia 
uooBaa tão exquisi(ai...B'para fiiar rir ia garga- 
Ihadaa um moribundo. 

- Qae diz ulla f 
—Tuda a Burle de aaneiraa Imagina qae é a gran- 

de trig ea Rnobel e qaa tem da repraaenlar boje o 
papel 00 Phodra na tragédia de Raoma. Pareee ea- 
tadar o papel ; aom arca traeieos, agitando os bra- 
íot, toroendo as mios, auda de um lado para on- 
tio, e julgando tsr diaote de ai, oada um por ana 
vfx, Tbaiaa, rei da Atbenas, HippuJylo Jtaeae 00 
Arigia, dsalama vetasa qae aatr'ara apiaaden de 
cdr. 

->0b I entio nlo ha mais darida, disse a sra. Je- 
remie; etsds aia siguaes sara^teriatious da loosura, 
e provuieimantu da lauojra laouraval. Hiija mesmo 
pudari^m<.B n>.S dtsombaracar dessa areatura. Nada 
maiB lemos que rtoiiar diüa, que jí nSa )dde ser 
obataenld i-oa mona projactaB, Ba queria mettal-a 
em am aonvents, nSo fioaci menus bsm am ama es- 
ea de alieaudsB , 

—Ha de hsvar aertas formalidades a preanoberi 
.—Ah I sim, a deslarapau aa aommiaairio da pa- 

liaia: havsmiia do arranjar isso. Maa a o lei, quero 
mandar variSiir a alien.yij mental par Um maJico 
alienista Cjnhsja um, quj tsm g anda aotaridade 
neisa matéria. Ligo irei i om djilee o trarei aqui; 
alie h* >e eiaminjr aljuea e teremos ajri«i, quanta 
i uatur^za da mokatla e í Boi mtaLsidade. 

Vasa a a Tamirel t^rlu qio djzar dunla do madiso 
e do sjmmissaria de polioia ; porq^ue areio qae aeri 
preaisa uma ordem deate para í.iol-a reeolher, que 
■saa manina i lua parenta, nma orpU, qua Vseis 
rÊOjlheram ha daus annoa. 

Híj de acsrataeDljr qaa ella entregou-sa aom ex- 
oasiia a eom paiiBo i leitora de toda a  qaalidadede 
livrae a qua i a   isso qua altiibuam   a perda da «na 
razSo Bnlendeo f 

—Peifailamsiite. 
—Provinaft Tamirel. 
- Hai de dar-.kt a liclo, e elta ala ha de peila- 

nejsr. 
- IsBO qnanlo a lenoi. Agora tanhu ootra coasa 

a d>z*r-ihe. 
—BslOQ toviuda. 
—Trata-IO ds Fiorentino Bronsiel. 
-Ah I 
—Biseh^inemé perig:EL>; et eergna-se aome aua 

ameaça a vocét e a mim   uormo. 
.—Gomo aaalm t 
—MaurilIaD, qae, B'!gaada ptreea, preaton-lbe 

oatr'ara am «rauda sarvi{o, i ssu amiga, e elle af- 
feiçoaD-ae i dlba de Monnlion. 
- tibemoi iiio. 
—aim : maa o qoe vota igaora, a ao sai, è que, 

(rafae i aaa tirina*, fd.!) aoret eéoa • ttira ;a» 

ün 

ohegar a deseobrir toda a hialoria das joiaa da Cea- 
de>sa de Merrey. -   .    .,.."^; ■ 

Eati venJo o perigo! . Z'/^\íZ-^í'■.■'. 
—Eaton. '  ■ 
—Voe£ aonta eom Pignolat, qaa Tandea-aa por 

dei mil Iranaos; mae Pisnolet i nm malfeitor da 
baixa olaase qna, por dinheiro, venderia pai a ali. 
Reoeban dez mil fransoa para aerrir a voei, Jaaqnea; 
ae Iba olfareasrem u dobro para o trakir, alia o fai< 
oom prazur, 

ErnSm, Jaaqnas, é presise ala daixat a Flareatl* 
no BrouBsel lampo paia mover-se. 

—Por emqaanto nlo metie mado. 
-Por qae. 
—Eu nlo lha disse que alia ailava viajandal 
—Pdde ler aatado viajando, maa Jt voltea.. 
—Bati earta diafo t 
—Sim, aatoo. 
—Deade queade) 
-Ignarof mas o qaa aei éqna eaU am Parla. 
—Ha trás diaa, eatlo, porque ainda targa^tri 

fomos a Saint-Mandé, Kransieso a ea,e a FlertatU' 
no Broneaot nSu tinho vollado. 

—Fei o seu ooiepanbeira Pranoisee qaa daaaabrU 
a morada da Florentma Brouisel t 

-Fui, seguindo am dia Monrilloa. 
—Fraaeiaso ezamlnen a easa a oa ntoroa qaa ew* 

Bam o jardim 1 
—Elle examinou tndo. 
—Níolhediase se aaria feeil entrar em eaaa da 

iflareatinu Broosaal, se honvease oarlaaa da aaaaai 
trar dinheiro II t 

—Sim, ella disse iaso. 
—Nio tsria ella jí soaeebido ani plana para ■ 

easo de haver alguma eanaa a fazer alll t 
—E' a sna m.oia ; elle vi seapre o que aa pdda 

faier, mas floa nisso t Fraasisao ato é beaea d« 
aeçBo. 

—Bem ; maa elle eommanieeu.Jbe aa aaaa IdéaB 
a deve ter-lhe dito quaes es meios da exaeaaia, 

—Com etfeilo, disae^me. 
—JaoqDBs, vosí sabe que ea nlo goela da aalaf 

me em oonlaste eom o aao eompanhelra Frsaaisaa • 
ainda menos de eonversar eom alie : diga-aa, pala, 
VMÍ msemo, que meios ella daaaobrja pam iatrada- 
lir-ie na aaaa de Floraatlno Broosaal. 

—tia opiBito delia, nlo ba nada mala fiall: aa 
adagas i6m nma porta aitarior noa fundos da eaaa. 
Estiamas pnuairo ao jardim, eaaalaBdo a aar*. 
qae nlo i maito alto, • iatrodasino-Boa aa adaca< 
dapoia ds farçarmoa,a parta. —ai 

Ums vei no snb.^lo', saandemoa nma vala a pn- 
«Ufamos a esoads, suhimoa par alia alé a parta lat*- 
rior da ad.ga, qoe abriraoa eea nma gazía. Laiatt 
ver fesbsda i okav* 

Todo ialo pdde-ae faier aem barolhoa saa daa- 
partar a atUnçto da arladi, molher inoaa, qa» 
dorme ao andar térrea, Sm um quarie eoniine i 
ooiiaha. * 

(CstWáifta) 



OORRKIO PAÜUSTÂRO-S de Abril d^ISSS 
íli"-       I I 
trraUl da Bebedor, 3 lo^fta i» fiiandii B algnoa ar- 
maiBDi, além de oatroí negogia* em oatcoB poBtoa 
da freges lie. 

Batreloi, 3 de Mkrgo de 1»'8S.— Manoel de Paala 
• aUn, 3* lait de pu. 

O eldadBo Joaqnlin Pia*le de Lima, lebdelegade 
1* asppleate em eiersleio naita (r<!giisiia, eta , et«. 

Attesto aob jaramsDta da eirgo qna oetupa, qaa 
a fragatiii doi Birrulai, tem maia de 20 lai{UHs 
qoidradai, qa* a BDI pupglsgli é sapariar a 6 OUO 
almai, qoe DI psvatíto tem 135 asena bsbttsda» 
que foram oo&tddHi, e ontrsH, am namore do 20, 
mala ou meaoi. om (ODalraigSo ; qae aiporta do 
10 a U.OOO «abepaa da giido IQíQO, qao n *an eom- 
nereie tem-ae daaoDTol*idu da nm mudo admiriifel, 
teodo preasnlameata 12 Irjaa de faisndaa, bam 
ifregaaiadaa e moitoa armuion* de molhidoa ; a 
iBTonra de M(í oaU em domoço. nma lenda a a<^ 
oagneatar. e a indoilris pastoril i importanta, paia 
eeta aartSo aiporla, aomo ji le dlaie, para maio do 
10.000 reaaa. Ji eiiale lagar e madeira para tadêa 
a eamara qne vae brevHments aer «onairoida pelo 
per», para o qae b» ama (abaeripgSo aberU. 

Barrotoi, iái Mwfo da ISSS.^Joaqaim Flavio de 
Lima, 1' «appIeDte do sabdelegado. 

Joiio de direita ieterino da eomana  de  Arara- 
quara, 4 de Março de 18S6. 

Illm. e exm. ar.—Kooebi o offiflio de v. ait., da- 
tado de 2 do eorreote. ao qnal seompachava ama 
Bopia da raqaorimenli da dopatada aim ar. dr. 
Moraea Barres, pedindo ao g;a>eriio inlormatSm so- 
bre o laelo ds BÍOVS ter ainda ptosadido a elsi^fia 
de JDii de pai, na fraguaiia da S. Jiaá do Rio Freto 
deata «omarea. DIBLIO anmprimoato ii ordens da 
T, eie., deslaro qae dssda a siaouslo da lei n. 303 
da 9 de Janeiro da 1881, qss reformou o syalema 
eisilaral, hoBTB apenai, DO primairo aliatamunto 
•lailoral effeslnado em 1^81, a ineloalo da nm ai- 
dadlo, entre oa eleitores deata somaroa, pertensoa- 
ts iqaslla (rsgaeiia ; aomo v. sie. vaiá pala oerti- 
dlo inolnie eitrabida do sompatL'ata livro du regis- 
tro gorai das IneloiSaa a altaracSaa oct alistamen- 
loi deata aematoa. Maa podendo aeurtidla jonta dar 
lagar i qae *a diga, qoe tendo barido niua uniia 
ineIniSu, poderiam haver ontrua sidaditos daqusila 
ftegoeii» que tiveaaem aolisitado eaae meumo di- 
isito. asado entrat»Dlo desattandidas aa anas pie- 
lenvSea ; «OQ obrigada a daiilarar qna, duads a ilata 
deíBdsJalho da 1SS2 em q'is aisrgo juriidiigia, 
ora aomo jaii manioipal e de orptaltoa doa tarmoa 
renaiJoa da Araiaqaara a Jaboticabal, boja aspira- 
dos, ora oouio jsii do direitu iati:rÍDO dsiia oumar- 
aa, nSa tomai aonhoiimenta, tunto eiaroendd nm 
eomo oDtru eargo, de DOU B6 prelaneüo de quâlqaer 
•idadio dd referida [regaeiia, qnu reqaarosaa sor 
qaaliSoada eleitor, Eine* taatoa me té>D cansado 
■erprsaa, vists eouio smpregnei, qoaalo jnii dus 
doia termos reanides, todos ot ei>forvoi para que a 
uotieia do praao dosignsdo para a raviaSo, foesa eo- 
nbeeida em tud^a aa paroobiat, mandaado afãiar 
aditaei nai anaa raapeetivaa aádea. Baaa iadiffjron- 
fft do poTo da trsgoeiia de S. Jaaé do Rio froto, eA 
piile aereipliaad» pela [alta da edoaaçlo popolar, 
mi eomprebanaio doe DOgoeioe pablieoa, pela gran- 
de diataoeia da 50 lagaaa qae doa datsa viila, e 30 
da de Jabotioabai, psla (alia do meioa do oomoinni- 
eafio, e pala impoaaibilidadi.' doa eamiahoa. Aolian- 
do-me no anno da 19â3 em dgligsnaia naqoaila 
lagar notei esses obataaaloa do ãel e eiasto oum' 
pornsBlo das leis, tsndo mais oeoaaito do varitlaar 
a rodeia de ooatamss daqaotie povo; nio havendo 
quem MBigDaaae qualqnar jornal pela falta du re- 
gnlaridads de raaapeão de toda eapetia ds oortaS' 
pondeneis, entre algons qne moatraram siaes bons 
desejos de progredir. Vive aqaelle povo intmra- 
msnts albeio ao movimento aoiial, som falta de 
•asolas, da aorreia e nSo podendo a aefio da jastiça 
• doa pederoa poblisoa aanio o^m moita dilUaulda- 
de se faier alli aenlida, tornínda oa aafotçoa (eilos 
pftra o bom andamento doa nagoeioe pnbliaos de or- 
dinário infroetiferos em íaas dos obslaenlua qne ae 
lhe antepSem, aomo aa viagana peaüaas e as oom- 
inaniaasSas tardias. Bis o qao einseramenta puaao 
informar a v. ei4. Dona gnirde a v. exs.—Iilm. o 
acm. ar. dr. Joaí Loii de Almeida Coato, multo 
digno prsiidenla dana provineia, —O jois da direito 
Interino, Pcaueiaeo ds Toledo Malta.—Confere, 
Migael Monteiro de Ge loy■ servindo de ufQaiaU 
naior. 

oommunal. O calor está exoesaivo aa proviii' 
cia iotelra. 

< Oa ÍQoanilios nos campos a nos   caana- 
viaea cootianam aasombroso^,  trazdodo  |)rQ-| 
juizod ÍDOaloulavuLs aos proprietários  agri-j 
colas. I 

« Apparecem as arinaçfíds, mas as  oliuvasi 
DSO cabem aa siiporfiuiij da turra csbravlada. 

« O que sorá da puquoua  lavoura í 
< Ondu buscareajos ourcaes para  o anno f 
« Se as chuva!" nSo cahirem, tudo está per- 

dido I ') 

Para o cargo de promotor publico da co- 
marca de Itú, foi nomeado, o bacharel Kr- 
nesto Leito da Silva. 

O cidadío Antônio Vieira do Oliveira Gat- 
to foi nomijado para exercer, até o floi do 
corrente quatriennío, o cirgo de 3' supplen- 
tedojuis municipal e do orphSos do termo 
de Una, devendo prestar juramento deatro do 
praso de 30 dias. 

O cidadão Antônio Joaquim de Alvarenga 
6 Silva foi nomeado para, oa qualidade de 
professor substituto, reger a cadeira do bair- 
ro da Ponte Nova, durante o impedimenlo do 
respectivo professor, que se aclia matricala- 
do na escola Dormal. 

O sr. tienevenato Pacheco Jordão acaba 
de estabelecer, na cidade de Uú, na chácara 
do sr. dr. José lülias, ama fabrica de velas, 
sabão 6 óleos. 

Si-ty digass de eacomios os esforços que o 
sr. Pachüco Jordão emprega em beueUuiü da 
iloresceate industria   deata provincia. 

O  exm.  sr. BirSo de Almuida Lima,  im- 
portante agricultor  do   muaicipio de C^pi 
vary, acaba de adoptar,   na sua fazeuda Alto 
Retiro, uma medida que muita honra faz aos 
sentimentos de a. exo. 

Teudo, ha iciopo, concedido liberdade con- 
dicional aos escravos empregados na explo- 
raçSo daquella fazouda, está agora o sr. Ba- 
iS.0 de Almeida Lima mandaulo alli cons- 
truir um edifício exclusivamente destinado 
a uma esohola de primeiras laltras, que terá 
de ser freqüentada por todos os auülplidbotos 
que delia sequiíurem aproveitar. 

Exemplos laes só de imita.lorus carecem 
pois dispensam enuomiasticus commentarios 
tal a sua própria eloqüência. 

Nâo é líste, tam poaco,'a primeira vez que 
osr. BarSo de Almeida Lima tem posto a 
generosidade do sju coraçio ao serviço de 
tâo nobres causas, jà fazendo valiosos áoai- 
tivús a estabelecimentos de instrucQão u jà 
mantendo-os a uxpensas suas. 

Companhia   Cautarolra 
e lúxgottoB 

O Diário Ofíidal du 31 de Mai ço publicou 
a integra do decreto approvando a rulórma 
dos estatutos da Companhia Cantareira e 
Exgottos.   

Gom missões 

ponto de interrogação, porque julgamos seria 
avançar imprudentemente a suspeita de ura 
'^eí/aígiítí,quando poderia talvez ter alli ha- 
vido outro dolioto. 

Em todo caso a questão ac!ia-se jà no do- 
mínio da policia e a esta e cão ã nds, simples 
registrador dujacontocimentos diários,cempete 
qualiâcar a falta de diiiheiros, existu-nte na 
Agenciado Fianco Uercantilde Santos, nesta 
c^'pital. 

Ktequei-Imontos < 1 es pachados 
pela presldeneia 

30 de Março 

Do baobarel Mimial B.ipliala da Croí Tamanda- 
ri—Biiaaminho-ee,  aa It-ai* da lai. 

Ds Portouatii Q;ulart-Aa dr. inapeotor geral 
da lnatro«;ãii publiaa para inf-rmar. 

Da Frane sso di; Pinla Nolaaao—Idem, 
Da Juaã Maaoí'1 de Aieredo Msrqasi—Ao Ibe- 

aooro f roviosial para pagir om tarmoa, villo ter o 
aoppliaants aaliafeilo a eiiganiia do maamo tba- 
looro. 

De Joaqnim di flioria reiaira 'Coneodo dcni me- 
ZSB 

Da Frasoieoo N<polei[a  Mai^—C mo r qaer, 
Vt A. F. S^TiíUay & Couip. -Ao Ibuagnro pro- 

vineial para informar. 
Do major Aolonio Ssarai da Sauru—Iilom. 
Ha Igoaoio José MoDt"iro doa StinlOa D Ivtt Bap- 

tiata QiiDOi Qoiiino—Ao ibatooreiio daa loteria* 
para infoiinur. 

Dl PoJro Cilestino Fe^aatid«s 2° ds^picha—la- 
di^leiido, em viíla da iaf>>ruii{;i9 do ddlagado de 
polioia, 

Di> (BOante-ooranal Balia>rin do Camargo, 2° dea 
patbo—Nogii pfo»im(Blo tto reouíHo mlarpoata vi«- 
lo lar nan^paraaido u motivo ^QO dao Jogar ao 
Enoj-mo ror,' rao, purqu-.nt^i a pri^pna a»njar.i mn- 
nioipal, resorndu, Daihd(»--e o oontroolu faiti> lom 
Doid S>lvBtori para ai (,br,s da B:<dèi du oídadr 
do Atibaia o aBai<aoa (íUira, em q'JH tomua pana 
or^OMfrootaOHqoalidida da verondar aandoqaa 
"Ta a eiiatenaia dnqn Ho primeiro coatraalou oaos» 
do raiurao. 

A aaaembléa provincial de Seigipo, abor- 
ta a 10 do mez tiiüo, ainda a£iO havia cele- 
brado uma EO seseSo alè 21 uo mesmo  mti^. 

CORREIO PAULISTANO 

A folha redigida pelo sr. conselheiro Leon- 
GÍo de Carvalho, de ante-hontem, e o sr. dr. 
Kodrigo Lobato, em o discurso que lêo por 
ocoaaião do encerramento dos trabalhos da 
assemb áa provincial,entoam hosannas ao sr 
dr. Almeida Couto pela confiança illimitada 
com que Ifes partidos acabam de commetter- 
lhe a reforma da instrucção publica. 

Ambos laboram em completo equivoco. 
A providencia do g 14 da tabeliã—A—não 

se presta a interpretação que se lhe empres- 
ta. 

&' sabido que estava em 2' discussão nm 
projecto reformando radicalmente a iuslruc> 
çOo publica, quando foi apresentado o orça- 
mento consignando autorisaçio ao governo 
para abrir credito supplementar pelo acores- 
filmo de deapesa que por ventura aeãzesse com 
a reforma. 

Ú projecto de reforma de instruoção que se 
achava na ordem do dia, bem como outros 
fioncerneatea ao mesmo objecto, foram re- 
mettidoa a uma commissSo de cinco membros, 
que, por aocordo dos partidos, deixou de ofTe- 
reuef á assemblòa o resultado de seu traba- 
lho, preaumiudú qne oa prolongaioa debates 
que o^aasampto provocana, sem duvida, pre- 
jndioariam a paaaagem das leis anuuaa, at> 
tenta a escaasêz du tempo. 

Era, pois, à reforma projectada pela assem- 
hlda que referia-ae a autorisaçâo do § 14 da 
tabelU—A—e não a lei u. 130 de latiO, da 
qital jamais oogltou aqnolla corporação com- 
posta em aaa maioria de opposiciooiatas. 

Oremot poder aaseverar que a nenhum 
cOnHivador oa republicano passou pela idéa 
de ovtotgar ao presidente da provincia pode* 
rea iam lünites para diacrioiou^riamente re- 
íormar a inatracgão pnb ica. 

Tanto aulm qae j& se falia em ama oonvo- 
çlo »to«ordiaaria da aisembléa proviacial 
j^raroMlver aobre a matéria. 

FtHouM.do ir. dr. Almeida Couto oonoeíto 
muito elevado para pOr em duvida sequer se 
M. BXC. prevaleeer-se-hadeumdescuido,como 
o da eliminar algomas linhas do orçamento, 
para exercer ttma attribuiçio que od legis- 
ladore* da província de S. Paulo nXo lhe qní- 
cwan conferir. 

Biperamos am procedimento digno de sens 
lionrocot precedentea^ ■ , 

Comonsicon o ministério da agrícultu- 
fai presidência desta provincia que, por im- 
perial resolução do 17 de Janeiro proiirao 
paãudo, tomada sobre consulta da secçflo dos 
negocioB do império do conaelho de Batado, 
deixou de ser tomado em consideração o re- 
«ano interposto por D. Franciaca Amalia de 
Oliveira Camargo contra os actoa da meama 
preiidencia qae autorizaram a companhia Ja 
estrada de ferro Itnana a abrir uma eatrada 
de rodagem'pelas matas a;cafeeiral da recor- 
rente, cabendo k esta lançar mSo dos maios 
jadiciarios. _ 

A «ecça no norto 
U-se na Província, de Aracaju ; 
f O rerto prolonga-sode uma maneira dea- 

Para dirigir as obraa da cadía e ogrejas 
da cidade de S. João da líoa Vista foi no- 
meada a seguinte commLsaao : 

Ur. José Belizario Peixoto de Mello, Joa- 
quim Joaó de Oliveira  e Antônio Pinto Fou- 
iSo. 

— Para completar a commiasSo encarre- 
gada das obras da egreja da vilia do liio Bo- 
nito, foi nomeado o vigário Franciaco Joaé 
do Miranda, em substituição de JoSo da Silva 
Ribeirn, que se acha mu,lado. 
 Weuceslào Salgado César foi exonera- 

do do logar de agente do correio de S. Bento 
de Sapucahy-mirim, sealo nomealo, para 
substituil-o, o cidadão Joao i'aulo de Ma- 
cedo. _ 

Câmara  Mualclpal 

NSo houve hontem sessio por falia de nu- 
mero. 

Compareceram os sra. Rego Freitas, Ra- 
phael de üarros, Dutra Rodrigues, Antônio 
Paes, Aquiliao du Amaral 0 Niooiào Quei- 

Prisão de criminosos 

Noticiámos, ha tempo, o asaaasinato, oa 
na cidade do Tieié, du Moyaóa, escravo do 
sr. Hdrmes Brnesto Alvus Lima, assassinato 
acompanhado de revoltantes detalhes. 

Sabemoa agora, que acabam de ser pro- 
nunciados como autores desse delicto os indi- 
víduos Sérgio de Lima, sapateiro, Bastos Jú- 
nior, caixeiro e José Antônio de Campos, 
tolos residentes uaquella ciaaJe. 

Üs dds primeiros acttam-se preaoa, tendo 
O ultimo conseguido evadir-ae. 

Acham-se na capital oa nossos illustres 
amigos os srs. Barão deüuahy e dr. Araújo 
PinUo, deputados puU província da Bihia. 

Ss. eexca. ostau hospedados no Grande 
Hutel.  

DE,lÍFAL.iiVE ? 

Oonflrma-ae o biato eapalhadu do haver ap- 
parecido desfalque (íj da quantia de 20:004 
na Agencia do Banco Ueroantil de Santos 
nesta capital, achando-so na gerencia da 
mesma Agencia José Pinto de Almeida Jú- 
nior, desde 18 até 2À de Março, dia em que 
foi preio. 

SAbd-so que os srs, Qaiques,—que havis 
sido transferido para a agencia do referido 
Banco em Campinas,—e Steideli—denuncian- 
te do desfalque ao tomar conta da gerencia da 
Agencia desU capital—foram substituídos 
porontros empregados. 

Kitea senhores Qzeram deolaraçdes pela 
imprensa, salvaguardando as anaa respeoti- 
vaa responsabilidades. 

O actnal gerente do Banco requereu a 
intervenção da policia para dar começo ao 
necessário inquérito e exame dos livros. 

O er. dr. chefe de policia nomeou dois pe- 
ritos para procederem ao exame da escripta. 

Ofactoé grave e propositalmente havia- 
mos guardado sobre elle inteira reserva,dei- 
xando de dar publiciladeha, mais tompo.aos 
boatos que a respeito corriam. 

Também muito da industria fizemos ac- 
compaahar a epigrapho desta aotiià» de am 

A Academia das BellasArtüs fezacquisição 
do quadro Iracemado sr. José Mana Me- 
deiros. 

A primeira tiragura doG^írmiiial de E. Zo- 
la foi de 44,000exemplares, immediatameu- 
te vendidoa. 

O sr. Oordon Bunueii, o opulento director 
do Nüva-Yorli Herald virá breve ao Rio do 
Jaueiro. porto de escala da viajem do uir- 
cumnavegação que vae faz^r, durante dois 
íiiínos, no seo Yacht iVa'rtoi*'iíí, que ora es- 
l<i apparelhaudo em Broi-klia. 

Ocscurrencluis puliulacts 

31 DB MAH.O 

A' eetagSo oentral, fjrsm reaolbidoí Dimieo Joa- 
quim Ventura a Geraldo Jjré dns Sintua, aqaalle 
)iar ébri' e tiubolonto e esto por bavar aubtrahido 
um sbopéu de uma loj', ao largo da Sá 

— A' masma eatatila foram ríoolhidoa Joaquim 
Anioaio da Mollo por tnr dado am>i raeaiii no brs- 
ta esquerdo da Sa-aám Ferrai; e Binaditta da tal. 
por bavar sido anoamrad^ o^hida Som ataqaa na 
fui di> Qiiartal, fiileoendi boru? dopoia. 

—A' asLafSu da Santa ÊfbrgiiDia f.i rasolbido 
Joaé lta'JfiDUii9 dl ::^arrii, por éiirio a daaordairo. 

—ApraB»ntoU'8a i rnoama aslaçSi Jaanino Al- 
fredo dti Aaau e^jm divaraai oonterflaa a f^rimttn- 
toa, qneiiaado-ie da qoa praticaram eqnellaa uffjii' 
jaa divaraas pr>i(;>a da paliai», í ma Datra Rodri- 
goea. 

—A' oatae^o do Biai foram roeolliidos, t>or viiga- 
bondos: Antanio Itoninatdo doa Santje a Joio Tintii 
Oe Msllo. 

Xhnsiourarta de ruzcnda 
KI^LüBIUU.VTOS DMPACIAUal 

/ c<8 Ãbnl 
Dí IJemmiitã} dí^n Lotari^ia do Ypiraoga, pi^r soo 

proaidonta o auosslbeiru Joaqaim [({oado Ramalhu. 
—Dlg'm oa ais   aiQt^idor a dr. procarudor fiioal. 

Da Baroal, Pdoperio & C ■—Informe a SiintadorÍB. 
Da Õaroisai) Ja«é Cualb>. yoi seu proourndor i> 

dr. Lüii Lnpai BaptJa'a dot AUJúA Jauiur,—Idam. 
Da dr Liiu Lapi's Bjptist» doa Aujoa Jonior, 

pruaurador rio oollaitor intHr^no do iaíá, a du 
Agauta doa DaOB CufrrfOB —Ao sr. Solleolor da Li- 
«laira para iudrmnr^      

D crime de Campíoiis 
INTER[toa.\TORIO üi   RB'Ü 

ADta-hontem, aniea da deiitr a aaaa de datcn- 
íS'>i para ^er sonduzido a Cimpimi, foi Pinlo in- 
tyrru,ja'o paio sr. dr. abüfa  dapL^liaia. 

Ndii é puBíivíl dopiahander-as dai-;e dapoioiaalo 
qnv PialD t^ioba nm tyalainade doTaza aHSntado, 
bme da quaticquar deal .ra^Sii e oiplian^Oas poata 
rioraa duidala o «orr.>r da prooeisu. N'IIID ponto, 
porém, isio moKtrado drmaia a* negativa de 
b.ivsr o Brime aido pratitado por slle. 

Quanto ao p^pei repiateutadapor [a'laleai'',D(ria'li< 
da "geuoiaüo B.oao Mareantil da Campinas, dai- 
<ju eutroror, por meiaa palavria a laaiouiifSaB. 
qua nSu (ui Hst" Hilraubo a pial'ca do d'liotu. 
airaam^tmoiH asla tjno, aoafoi-me for aprovaitedi 
iJSia initruoeJaei iBiiial, poderi da alKoma forma, 
lavar a coull»93a do Pinto, aobre o qaal reoibani 
lodosos indiiijs valiamantai e provaa airnnmitan- 
slies do qas a asMluaimi parte bailaria, no astual 
silada da] ogiiM, ptrn a eoudamnagiü de Pin^o no 
gran mali ao do art. 193 do oodigo sriminil. 

Com o fim, entretanto, ds miniatrar soa leilorsi 
es mala aomplalaa ÍDfurmai;0«) sobrs a njritariaso 
«rime qua tanta aaoaiglo tam deipsrUile, rsin- 
mlra.ijot os topiei! pfiaoipaei do interrogalt rio. 

CiniJnnoD a aatavurar qne a vietima, Manoel 
Autonio Vitlorino de Usaaiaa, tomara o trem de 
oiaalil, em Campinas, oum daatiao a sipilal a de- 
pois a Santaa, tendo alie Pinto aítado em som- 
panhia do maimo Vietorino, n* gare, quaixandu- 
se este, antlo.daom aiaaao da tabra intarmittante 

Qaanio t bigaRom da Vistorino, eipiidida para 
Santoa, dil bavar Mdj deap^obada por i>lia PiotS. 

Vietorino Mí peeioa «onbaaido em Campinas, de 
Borta qoa diffliiimaota podor-sa-i axpliear qoe DíD- 
gnem, salvo Pinto, o taoaveeao vitto qnaedo dao-(i 
a pretendida partHa. Pinto, entratinto, dl mina- 
aioBDs detalhaa aobre o faeto, diieado qna Viotarino 
trujavB mapa p'ata a trmia DO dedo nm annel de 
brilbante e qoa lambam vir» eom el.a nm relógio e 
aorreate qna pareanm —r de oiro. 

Diase qoa, i tarde do dia em qoe dtiapparsaeo 
VialoriDo, Baara alie Piato um paseaio I lavallo 
antas da ir baisar a ena família aosaota em eaaa 
de amigos, e qna, da volta do p.eBSio. ■ antai de so- 
bir de DDVO, ostivera am eas* eom Indalaaio, Se- 
oaatiana e Lona, eriados da «isa, eomo ji sabem os 
leitores. 

N'gaD qn« oa eriados bonveiaem sabido de eaia, 
jDigaado apa. leqae ladalesio aevla provivBlmsnte 
ter aiibida 

Tamb.m nsga bavsr lanpado tangna nasae dia ou 
haver tido qa>lqser entra indiapoiielii. 

Qoaato as ealçao d* zalrai soioatradaa na lalri- 
DB, diaaa qae a« posnuia. eom sffailo, ignorando, po 
riiUi ojme alli laram parar. 

Naga qoa boavstse dado qoalqaer ordem para qne 
foaas limpado o asagas acaso Iaa«ado • bsm aasim 
para qaa ít>iasiB oa anadoa p^^^aiar. 

CoDÍMBa tar aamprado nesis dia ama pistola e 
om m>r|A|lo do maebinittada aaaa-dos era. 8oDia, 
Silva A C *, em Ctmpiaaa, tendo salloeido o mar. 
tallo n'7 sumpartimoato iaterior da lavalorio de 
qoarlo da dormir, aipliaindo a naaaatídada da 
gompra da pistola por bavar sido ranbada a qne 
o^atamívi tar na Biieo, mas oio (òi* atpliear a 
airoa<i:Bt4nBÍa de ter sido o martsllo •ueentrado U 
iatrillB. 

agalioií do Bauoo, a.bia ai alie Plüt* estava [*Ben 
do ImportBOtsi obras aa oasa em qoe ella mo-mo 
Pinta raiidi». msa daolirreu qae oootira a Aoiarai 
qu8 eatüVB mandando ajnstrnir um banheiro, nma 
«ooheira e ama latrina, obra qne sú por aquelle fo- 
ram viaUs dapvia do proaiptaa. ,    .   I    ,„, 

iíiphoun a modançi do papel da aala da jantar 
pir i>íiar muito aui j o aatragado O autigo O a enaom- 
meu-fa orgoolo au uma rolrela por delia praciaar 
par» bofipfl^íoi. 

As ea-ia rsupostaa qniiiito aoa trabalbos laltoa so- 
bro a latrina sn antupimanto daatft foram as ae- 
uninto» ! nSo ooajmmaoJuo, oumo diase Tullio, qoa 
a Hoalhn foasa fíito de vig.itia i qoi' as padraa alli 
foram aoUosadas pjrque nfli tinha outro emprego a 
dir-thsa a Btio a latrina ffl.^a antopida pjr exhalar 
moita mia aneira. 

Diiaa raaordar-Ba qne, em Campinas, estando elle 
no thealro o.immun.oira a hlmoel José Oraea a 
parliiii da Viatorino pare Santo» m»s qna ntta te 
recorda da havar tratado deita aa^aoipto diante de 
ODlra p0!Boa. 

Megoa qNO Vietorino tivesse estado em easa delle 
dopoenle oa at,  ti»* do Banaa, no dia do dessppa- 
reoimento. 

Finalmeuto sabia qea Viatorino tratia eomsiga 
mais de vinte aouloa. 

EU CAMPINAS 

Naa folhas reoabidaa hontam aolbemiie os porme- 
niires que ao legnem : 

< Durante a tarda, dia o Correio, era extraordiná- 
rio o eonoarao do povo na astaeSo da eatrada de 
ferro, mala de mil pasaoae. 

Pintu deaembaroja no Fondfle ás 6 horja d» tsr- 
de Saa ar era aombrio. Trajava to^o da preto. Man- 
quejava. Qoeria vir de aarro e aomo estaoionavam 
tilli douB, eila dirigiD-se a am delluB. Mis a alferaa 
«ommandania <io deatacamaoto, aom vai aapeTa e 
•«osa otd QoD-lhe ; 

— A pé I a da, ressa I 
A Buaolta oompuali^-Ba de 15 pasBoas. 
ImmeJiatameDla («rmuu quadrada a ealou bayo- 

natoa. No oantro u aaasaaiao, autra o alfaraa esm- 
maudanle a o ar aapitSo Naaaimanto. Atrai de 
Cinto um menino, aeo primo, ohorava. Pdra alli a 
mandiada da saa mãe. Qaiava a mareha o aabo Mi- 

ilhíea, eserivilo ad hic da piiiioia. 
O puraoiBo foi,pela mu Direita, Em frenla i ma 

do Jaiahy aargin um grupo da amas oam paasoaB; 
no largo do Tjnqui.iL.o aovo grupo i e saaim den- 
tro em pauoa a ugglomeração da puvo ara anorma I 
No largo do Riiaano mulequea aoioefaram a dar 
laia* a asiobioa. Brgueram-BB vozaa: 

—Hiiurom a noma d'- Campinaa I 
Em freoLo i o d dai a da; de as 5 horag ji era ex- 

traordinário o (OVO. 
No quarteiiS i antre o largo do Rosário a o da Ma- 

iris Valha o povo Oiimprimiíi-aa para tar o erimi- 
no-o. 

Uica eiiitacao Iremanda, todoa leatiam-ae al- 
gum tauto naivoaoa. Nas janailaa viam-aa aauhoras, 
impraasionadas, oboraram, Uma aenbora pareeia 
lou.ada lia dSr, ora ahegava i janelia, ora raeneva. 

i'a(aiD tumodiB mudid^s piavsntivaa, entre aa 
quaes lorfa simulada ni ealap^o Bila furü' coaaia- 
va dd vinte pravis, Bammsndadís paio alf»rss Bra- 
ga, a qual dapois ds chegado o trem ratiroD-ae na 
aimuçio da laa do Caraool. Foi vaiada Q mnitoa 
moloquea atiraram-lha pajras. Os qua tinham ido 
i eitsçio ãoiram fariosoa por s^ram borladua. 

E' d.gan da todo o elogio o seloso delegado de po- 
iiai'1, Bt. eapilão Pimoata pelas madidis (amadas. 

Pinto eati oa piielo do pavimenta superior, no 
■ngolu (jrmado poias mas Direita • Amarica, cjm 
iantinolla á viata. 

FurDmarrbCididoa cs valoraa qos trazia aomeigo. 
oonsisDlea do um ralogio a ajrianta de onro, annel 

bri h>nia, a íUOfOOO maia oa msnoa, os quaaa 
Boam depositadoa «u pidar do cipilio Naaoimantu, 
pula que o lOguiamento daa priiSea nBo (ermitte es 
príaua tarem aomeigo valjr algum. 

Paaa<i dapois da entrar na prislo, Pinto pedia í 
antoridaita a>naeaBla da tar nma oAma, seado-lha 
dpEnia ounocdido uma eiteira e aeo.zoado, aom Ita- 
vessairo H c.ibjr[a, eque lhe (oi loraecido pelo sr. 
t'iim:na T>mia.laié da Toledo.» 

O Dino faz um>i reetiQoaçilo em nm djs dapoi- 
maatoa qna buntum pablioamoa. 

Consta do seguinte requerimento dirigida peta 
toatemnnha Julio Casar da Silva Amaral aa dele- 
gado da paliciB de Campinaa: 

<0 anp^lioante dspis que Manoil Antônio Vieto- 
rioD da Mineian (' aieaBsinadt) ia reaus&ra a passar 
pela Bgenaia do Bioas Marsantil todo o dinheiro qae 
irtiia aomaigo, por nilo qoerer xajeitar-se ao paga- 
mento da modiai BommisiSo binearia que é ds es- 
ifla BObiar-ae. 

Eutratanto refloatindo melher sobra o motivo qoe 
determinou a nAs iiiatagam do diabalro poia agan- 
lia do Banan, a oonsoitaudo na reapeitiva esrtoira 
a mgiioríndum da Oiisa matrii, ua data a qua ae re- 
t.iaia oa f>at<i8. varilitou que foi maiiOB por vontade 
<ia Maooet Viitoriao do qoe por impossibilidade da 
igeaoia, ^oe til tranaaecAo nAo ae effBttaoQ. 

Bm vjrdaddi, o memorandum doBsa éposa, sipadi- 
)o pela eaaa mstris avimva a ageosia du Campinas 
jua nSo aaauaiia i viiti, peto qai nSo foi possival 
illeodar i aolisita^So do Mmoal Votoriao; por* 
qamlo o prato do taiue, qna se Ibe podia dar, ez- 
scdia do tempo qus alia deatiasva para permaneoar 
na provinaia. 

A raitiBo^e^o é faita na aniao íntolta da arredar 
i* memijria do finado a argn<cia da abandonar o 
uaio pommodo a ordinário d- piaasiiam da grandes 
quantias, pala eetreita ambigio de nto pagar a exí- 
gua eommiielo banearia, > 

A meam'> folha, refarinjo ae a um desfalqne havi- 
da ao e.irie da agenda do BIDJD Meramtil da oapi- 
tal, ratlo qoe ji aahio ao domínio pabliao, fas » sa- 
ltai ate obaervacto : 

< Juelaminta, ao dia 27 do piasado, foi o ultimo 
dia nm qao Pinto irabithau aa egansia da S. Panlo. 

«Quem seria o aator do desíslque? > 

D\t a, G nela qu.i Pinto ezplisava a partarba^Eo 
ia qna ta aohiva pj.tiaida pala leitura da netiaia do 
la>falqna soprareferida. 

S. Paulo A-iadaluzIa 
CommuQÍsam-uua u seguinte : 

Qa:>Dtia pnbliojda 
Offdreaido pala rr dr. Argymiro Qsl- 

v3o, produato liquido da eonfetenaia 
ns Ttaeitta S. Joié a 28 

Reoabida do sr. Maarifo Oaraia Vleita, 
prodnsta liquido da umi polki da 
sua sompisifio offoreaiila ia visti- 
ma«, e Tsulida pala Qrapo Drama- 
tiso Infantil na (etta de Jardim «m 
29 do sorrenta 

Reoabido da barrasa das iia{0«s, (ran- 
essa, ai Iam I, ing^exa a italiana, aam> 
Soata dos srs. Júlio Martin, Jolio 

loih, Aihila Opjenh, Martia Bur- 
ebard, Bagaoo Laifer, Rampa, dr, 
Agoatlno, dr ds Laia, J. Briajla, 
Lopteu, Catbeit a eomnisillss da 
fxisai. senharss ds quem nfie aabe- 
moa 01 nomes 

Reeabido da eommisilo da porta, aon- 
poata das eimas. sras. d. Prudaneia- 
na da Almeida Aiatado, d. Miria da 
8- Pereira Laile, eapitiu Thaodnlo 
Varella, Vistor da Aseveoa, Banto 
F. Pif arra, JoBqnim Moreira • Ma- 
Qopl S>'giBmando 

Raa^bido   do  preaidents   do   Clnb dos 
Oirondinos, prodoeto da collsata fei- 
ta no  bandu praa^itoria a Jardim pa- 
las soaina do mesmo Clab 
e maia O panaaa em prata 

Raiebido da soaiadade Sslamaaqainii 
'genaiado ns bando e no Jardim 

Reiebido da birraoi S. I*aulo-Aadsln- 
iia. prudnoto liquido angariado pala 
eommisafio aompjsta daaeimas. «ias, 
dd. Jniia Qosvado, Cirmaa Qnsvedo. 
Jnlla Persa, Annita Rsiondo, ad. 
Sibara Barrui. doa srs Atlhnr, 
PompBu a Alfredo B. Tumaaisi 

Resebida d» sub-e immiislo .jla thr:- 
Bi.araria da faisnda. aimpoita dos 
■rs. I^ié Miria da Silva Partilho, 
Jalio C^-^ir dt Silveira a José da 
Alennar Toaasne B.ir[eta 

Paio theaoDreiro da eommisila osntral 
foi boje dapasitala no Ntw LendoB 
a quantia dt 

A aemmlsels aentrarLuio Eapanhola orgolheaB 
pala boitf êxito a aoolhimenti) qne tem mareaidea 
«eu daaideratum veoi manifaatar aqui o seu alto ra* 
oonhasimenta a em noma do grande prlnalpio da 
saridada agradeaorao publieo pauliatiDo, a Iodas ai 
■ooifldailBn qua sooperaram para o brllhanlisnlo da 
mareha aivioa ds £9 do próximo passado, a todos aa 
eavilheiroí qna se dignaram até hoja deaampiBhar 
o eapinhoao enoargo de membros daa snb-eoneaiai 
ates de bairros e de ruaa, a todas aa aarpBiafSes 
amflm que eosapartilhando deita manifsataalB am 
prol (td earidido ao dignaram enviar o asn abolo a 
oata aommiaaio : outro sim agradeoa ao azma. ar. 
praaiHanta da provinoia, a todas a«sntorid*deaaoa> 
sularea a ao orador offlBlal o illm. sr. dr, Arg*~ 
miro Q ilvKo, tantaa provai de sivalbalrisme • ab> 
nagaefio pela meema oaaaa. A aommlsata raaelvai ' 
snviar um exemplar do S. Pauio AndalUMUt % 
eada nm dos dignos membros das SDb-aomnlaatea 
que ji deram aanta do aan nobre maiidata. 

Chegado» a H* Paulo 
Acham-se bospodados no Hotal de FraaQi, 

chegados hontem, os srs. : 
Amanoio Corrêa de Paula Vianaa. ^ 
Joaquim Corrêa Diae. 
Franoisco das Chagas Carvalho. 
Alfredo Corrêa. 
Manoel Joaqnim Moreira. 
Domingos Rodrigues Novaes. 
Alexandre Guedes {.'ardoso. 
Thedoro Haydeo. 
AutoDio C. da Silva. 

NOTICIAa ARXISTIGAtt 

Club Haydo " 

A musica, esaa filha do aéa, essa amiga da alt* 
gria, esaa balsamo da dar, easi tinguagem iaartl' 
anlada e inaondavel qns not arraata na infinito, si 
ella, pura amanafio da Arte, tem a qaal ■ vida per- 
deria metade dos lens aneanios, só a mnsiaat dita- 
moa, a a boa antiea, poderia, nttte inalanta, an 
São Paolo, faser rapoisar e eapitita daa jornalista! 
qua andi, ha dias, por aaiim ditar, obaetado ptlaa 
Inetrnofias aiimiQaes ralativai a hadianda ttafidia 
de Campinas e as revoltaatet • atroiaa peripasita 
das Boenss em que ella ae dtta&reloD no ta|tad* • 
no mjrsierio... 

Bis porqna noa é grata i tarefa da dar a eampit 
rmdw da magnífica aassSs moaiaal do Clab Haydat 
summamorativa do 153° annivaraarlo do Batei manto 
da Jaeepli H>yla, raalisada, aate-lioiiiaa, na aalla 
do S. Jo.,é. 

Ciimpras-se o oirsgSa, deleita-se a inltlllganaiat 
qaanJa noa affiatamot das tonbrias varaJaa da ni 
«ena humana para noa enleva  nas divinat iupin « 
(das do Oenio. 

E tanto maia grata torai-se-a para ndt a íMSB. 

bensia de refarir por miúdo aa oaiorransisi ds (aita 
maneai do Club Ha/da, qaindo este, nals ij qa* 
nunaa, deu provas, nanta oteiiíio, du podtr da *»a< 
Isde a da perseveraaga poitoa ao aertigj de bau 
goito e da ntaii Uuvaval ormprehaatSs dat impeaU 
^B» e doa praaaitot ariiatito». 

Batra aa maaifMtaGSji da aetividada iatallMtaal   ' 
a do  melaeramaato moral  dia  uacüja   etanpaa' 
piatur., a esaaliitura, a ■anaio* a a   potaia, Tspra- 
«entanta* diaemoíasB sussitadaa psla ballaaa aaU- 
lal, Mo aonspiodo logar aomo ai outrai ■ppliatjflia 
o hn nano engenlia ■* otilidades da vida. 

Aaaim, o saealo de Perielei a a tanaseenga italiasa 
sio tao glorioaaa pira a homanidads, aatigoalaia da 
Uo brilhante miJo os prograasea a a «ivilitagle, 
«orno o aetulo dj vapor e da alessrieídada. 

Ma desenvolofao sollettiva doa povoe, utim eena 
na deaanvolatSo doa indivíduo», a eomprelkiintlo da 
bello tareoe anaompanbar de perto ado útil, aob pena 
de lastimável imperfaieSo. 

Traotomos d» promover a prosperidade da Boattl 
intarasaat aonjunetameala aum a anltara a aam a 
eJnaagSo dos nossos sentimentos; i pouival f na ea 
rssnltaüoe destes nltimot ezforBoi sejam mais ra- 
motoa e morosos ; nlu deixam, entrataata, da «ar 
menos reaee. 

Por isso sé enoemlot pddam maraaar de «btar 
vidor imparoial o Clnb Haydn, qna. maia do qao 
(aiendo renassar o gosto por uma dat dlbat ptia». 
genitas da Arte—a taber—a Musiea—Uva, padanea 
diMl-o, a misiSo de ealtivar eiae terreno abar- 
nmo em qna ad brota a maia frondosa e laxarianl 
vagcta(tir. 

O qua aa grandes aompanhias indatttiata Ua 
feito pulo progresso daais terra, tambsm tan íalla, 
nseaptaera de ena oompdtentia, eaaa aggrsmláelo 
de amadores eonslitnida sob a dsnsminaçla da Òkb 
Haydo, Si a jirisprodanei», oa soa maia alavada 
Biprasaio, DSO padesae traetar, aa phtau rdrtiDa, 
do todas »> aoisaa divinas o homaess, haveria axag- 
garaeSa em diior-ee, «om rerereaeia a» papel qaero- 
prasanu sm S. Paolo o Clab H.ydn, qna ntáhfa 
louvor sari damaaiado para alie, portai «abt-là» 
<le juatic» o cuiqu» luum. ''<> 

B.te i o aosso entender, motivo, aattt da tâdo 
porque taes aeaartoa avangimoa a, ai«m ditao, ^t- 
qae a a mais eiasta expressas da verdade. :, , 

E qne tympalhiBB nilo dava inspirar nma aasMla-i 
Slo que aí viaa o boilo paio billo, e qao, ooatando 
oom os scua exsluaivcs e paiooa reenreoa aaaaaalref, 
nonsa egmareea em seu anthaaiasme ; qaa, polo 
etmrano, dir-ae-ia tirar novo vigor do* piepriaa 
cbataonloB qus depara em aaminho I 

Qja eaji ee<a «ympithia platoaiaa teguida da 
sonaareo «Ssai, pralieo, monetário, digamos o aai-. ■ 
lifioativo, dosdiletianlí am avalUdo Daaato aqnl 
exiatentaa a sreve podará o Clab d.yda «fftiuar- 
noB feetst ariiaiisa* aompaiavaia as aesKVBaroc daa 
primeiras eidadas earopaat. 

TrsgBsa, poiim, as divagapSis artiatiu-plillaM- 
phieat. 

Pala terttira vei envimoa aaaU tlnb a ssMngto 
a grande orobaitra da tieohoa dos nestrea. Apdt a 
sjmphonia am dd. ds Beethovaa, tivamot a i^a. 
phooia em rá do meamo anator a, agera, a a/a' 
phenia em mi b. de Hayda, a brilhanU envartor* 
da Dii Luuigm Vfitògr 7on Winuor o an trMbo 
da  Af.ieitna,   «am   aaooipaahaBaolo de erabatro. 

A andigio d» aymphonia da Hayda ainda nalker 
nos eoavsaeoo da preoislo das observaçlda do Stoa- 

dhal sobre o maettra aaattiaao, obstrvafSaa qao, ha 
dia», reprodntimoB. Com *ffeito,a alladida lyapka- 
Bia   aoaatitaa   vivo  prova   doa asraaUrUtIoa*  do 

j aempoBitor.qne «Io a grega, a delleadata, a maledit, 
jj •, eampre a sempre, asss jovialidada,  ara Mtrepl- 

3^   tosa, ora sareaa, ura latente, qao Iraaberda oa to- 
j doe os oompassos. Ella oomega por ou   Iraaala  do 

tympaaos a por ama phrasa dramatioa dao iattra- 
mantos  ds  eordas,   (vialoBOtllea   o   •ealnt-bslú) 
para  antrar am   segnlda  no aiotiva javtal a 8/1, 
motivo qnt, trsBtformaado-aa, «eabiaBado da oo- 
laridot, borboletetado, domina toda 

Sissetseo 

67)340 

11*600 

49Í|1S0 

1:314(000 

imm 

332(540 

77|000 

o^eiotsTo 

SiOOOtOOO 

• «enpaaitio. 
Bando, ora repetido palot violinos, era paU flaoH,' 
ora pslo labasio, ora pela alariBatta, ora pala or- 
thastra an massa, sem qneooavÍBtO ae Uigiec 
proporoioBando-lha da tads vei aevaa o aBOVM 
aauBacSat. 

O anifont* é Iraaade por meladiosa phnso aat- 
tentada ati o Inal piloa 'BStrameBlaa da oardao 
inenmbidos eom tapeeialidade de daMarolar a tbo- 
■■, viBdo depela at varia^dM pei, primeiro viftlM, 



ase* 
o m'niMi(« i 001» dti mil* prsaioiii joUt do T[- 

qatiilm» eiailnlD d* Hijdn. As sanapo um pando 
pMtdo, t*l tono i d« prBXfl na ganero, embot» 
uhabtriDti da Jo*Íahdad», apraiiota no trio nm 
traabo.daKaiMO dalnahtda DO qaBrtalto am aitylo 
flgntado,a raprodoildoi aom «orprebandanta affeitOi 
•m phrata do TÍolaB«allo. 

Abri-ta  a  flnal,  a qnatro tampoK,  a toqnei da 
trampMt laHiadi) da «paio a phraia doi Tiatiao*> 
•laiii praoisK, pnn a hdl, qoa por laa tnina aoaa _ 
tltalri a basa da Ioda a aontinaipla di traiho, ma 
Balra aala íta*qaaataniaiita adaptada par Qafdn. 

Doi maio líiongelroí  foi o affallo pradoildo n 
«ndiUría pela aitoatto daita obra-prima, pai* raa- 
Biotllaoi  dIfSaeli reqniaitoi d» aflaislt. da «n 
tttt^l», da iagariBfi da dirdicla. da obaarteçlo dos 
piúHOi a forlt a da r«gnl»idid« doi oompaaaoa. 

Ainda ontraa aBiDpDiltBti'*de Hiydn dgararROí no 
progranma; fiUaiaoa, agora, da ária da fírtafã», 
aantada por Mlla. Ap*l. 

Ningaaia igaoia qna a Crtação i ama obra dií- 
flsil a aradit*. eiorípla «m isljlo pncãmante OIM' 
aiao apartloDlar aoi meitrai antlgoa. 

Qnanto a aría, tui intaipratida, par MUe. Apal, 
modo a nla tar de moita gantt paraabida a difB- 
aaldada da' tal tarah,  obiartafla qoa «OBititva 
lanvat da lMarpi«tiçIo. 

Tambata llTamoa aa Stt» patawra* do Ghritto, da 

Haydn, para qoartetto da lord». 
Etta  aompotitio,  «omo tantai untraa da H lydi 

aiariptai para a «amana aanta, aoitama ter OXBDU- 

tada na qoiftU-falr» maior, dia am qoa hojo noi 
Mliamai,porqa«  «Ua  rapraianta  as  sete palavra 
da Jwna prononaiada* do alto da orai. 

Ao on»Ír-aa «aaa mailaa am qna o maatra Taaoo 
aa «ntlmanlól do R«damptar, qnando alia pronnn- 
•ion o Poíír diotiiW ílíiJ, nit âaim toíunt qwiít fa 
eiuiti diapeaaam-ao oa ologioe : a aiaa mnaiai ap- 
plliau-Hoa Toriaido Dentai parqoa ellSi 

«Spiaga «on (ai pietate il sno aonaatlo 
«E il anan aon Ul dolaeiia V^tompagna 
40ka ai arado iofarno ialarnariiaa il patto.» 

Caraado daa pompaa a saramoniai asoleiiaatioas 
qna tal  oompoiiílo  pído  aar admirada am toda é 
ioa aabllma boUa»a,  ballaia «ata qna, amnaia* 
panaar, nlo poda oitantar-ae am toda a ana pojanj, 
«•om aimplaa lalto. 

Quanto a SwwaHa d) qaaatata II, op. 3, do mea> 
mo aoator, tara plane a «abai anaaaiao. Diante dai- 
aa a»»i»« • anaaot.dor» pagina nio ha praeonaai. 
to aontra • Ho a»lomniada-mnaiaa olaiaioa-qn» 
poaiam raaiaür, a, naophytoi a advaraarioa a.hB» 
da aatírdo n'om nniao aanlimanto—» «dmlrafllo. O 
qaartttto do Clob raprodnaio-a brilhiOtamanta, e, 
para lallarmoa da nm do» eMaotmiai, diramoi qna 

vielisa do ar. Sani-Ann* aomaa aaCaia da feliai- 
dada difflail da alaanjar-a». 

Doia amadoraa a aaaoaiadoa do Clob fiiaram-a» 
eo*ir ao piano. 

UUa. Jordlo iatarpatoD oom tanito (alanto, laga- 
iMça a daxtraia a Sigunia polaca de Wabar, «on- 
qaiatando joiliiaimoa i.ppl»oco«. 

O ar. Joa* M. M*rqo9« aiaanton, aam o ar. Lni» 
l,„jQSehtrtai%am'inaiudaS,iÍa da Mandai- 

Titabo «riTada da d fawlJadí». é, qnanda ale- 
ntado tal qnal foi, anta-hontóm, garantia do talen- 
to • daa aatodoa dw laoi Interpratai. 

••• 

Tivamaa tambam doaa noBidadw no pfagramma : 
timtTaaboparaaintoaom ao.om pau ha manto pela 
oroheatra • am qoatoor lambem pata «anto, me» 

"Í:r'rpra";:-aa bailada da NaU.ko de 
i/>,oana aàntada peU .r. Pana oom o .00 h.b.- 
tsale raaonhaaido talento, uaffauadaoroht.tr. 
foi mnito apreaiada, aobratodo. na imiUçlo do «1- 
biiar do Tento na oordagam do navio. 

O ooatnar para »o»e» da aoptano, mono loprano. 
laaor • barylono ^Uilaa. J.rdío a Apal a ara. An- 
tônio Laal a Stnp^koff), W ohymno  A« 7ír«« 

de Moiart. ,,   . 
Nlo tom alia nam gargintaidw, nom di) de pei- 

to, U* fiorilure, de qo.lqoer aapeoia, m.a á aim- 
plaimante a masioa am nii'. m»ia par» aipraa.lo, 1, 
■abar, a maaio. da Moiart. dea.e homam que «e 
talianat d.Mm «ec a««' ""*"■» '*'"'í'«?'"'- 

EitA olare, por aon.egainW, qn* ait aa traata 
da moaie* p.ía a molluâi) ma. para oa ela.tee do 
•antimanto a do bali»... Mfio podia. poii. da.x.r da 
air aato Itaoha nm doa maie «pplauiidoe no eon- 
•ette da ante-honlem : noWoí" obixgí. 

Foi orna primeira aipanan.ia faii. peladireoelo 
do. aontorio. qae da.a e.r proa.goid-, nto lhe f.l- 
t»mdo,par» iaea, .anim.eaodoeaoa.aio n«ll.obtid« 

>■■ 

Enaerravaaprogfammaa .o«p«i«ío de Hwola. 
(Oito) i»ía Lw"»'" W..*.'- Von W.nd"r, oa"<- 
tnre par» gr-ado. orobuaira. 

&t. oraha.tr, aale.t*, .* P<."ivel aoot.ndo... 
«^ o. alamento. do alob, oMedüO, aate-hoatem, 
tooaaaa aipe.iat.f.ai .íue.«i íeUaiusIo. pelo 
jnata triompao q»- *"•'»■" "' «««"""; 

0«tjlo   daaia aompoa.íío.   aampra aon.lder.d. 

<la.ii«,é. ««W»-». «"ff«"" ^"•' •"'"• ^••"" 
11» iMaaart. BaethOTan, Bpoat.ni  ato : approw- 

-Mt, aitae. d» «•bola ""•«•. "l" "'""^ " 
rs   tr«ho repMaado   d.  r.»iaiM.n..a.   d. 
Uendelahenn. , .   , 

Baiaaemolír.a «rdade é .ar •Uaarig.wl. 
únl de iwpitaílo. Comas» por om y*m»lc da 
^im... Tindo. am aagoida. atia mal«lia.a pbraaa 
ioandantadita pai. violonaell. . r.p.l.da por 
Í^, « ln.trum.at.. d. aord«. aié a p.a.a re- 

>hamttatleo praparatorla de pbra.a «avi..in.a qoa 

tinltando B'om triWo brilhanto.        ^^, 

e.É.)Mam.a 0. tripmpbw do Clob B.ydn • o 
«plandid. «.«..0   da aaa nl.ima f«U maelaal, 

-«.real qna P«* •«" »"»'l«"'" »""" Mt>'iJ«d., 
^U Intolliga-l» . Unu dedUaçIo; i.to é. alada 
Írin diaMma. da ar. Aie.aadra Lavy, q.a da . m- 
!Í» m«Ír.«. .ali (»«-do jae a mai. ad.qn.da . 

laila.  ainda vuXt. 
fcnb. elle ..«iar e dirigir aqn.U. g«po d. "- 

tUtw • «ador.. da moda e »Ü*t**« a. «ai. e».- 

*^;..pUio....l«la da batata de regente de 

J;.r.Lari -r laa-tiva a -•«-*";- 
4r» LaTT ea.ida «aTO. aaíarçoa a»m o d» d» «'- 
T^mU. .rdaa.di«.iU-a..p«WWí« .r.l.l.a.. 

neferlmc-noa ao aomtpo I. icS^anol',! da muiiea 
tobra D* ooatamei de am poro. 

Tarminaramoe rapallado aa raraoa do lítreaiUr 
da V.Hua da SbüIcipearOiBobra o maimo aienoipto' 
e qaa ainda aota-hoiilem Dudmoi taiitar poc nm 
eolUgit quando alada ítlioavam aun noaaoii onvidoa 
o. alllmoa asaordai do loaoerla qna laron ao aalBo 
do S. Joié lio uncaaro«a qnaato  aele.la  .oaledado. 

Tlie man Ihit haih no maila in himaalf 
Mur i. aot nov'd «ith eonturd «t .a«eet .onndi. 
le Al íor Ir.aaoaa, atratageni, and .polia. 

Oaixa   Ecotaoiailctt e nHonte de 
Awucorro 

O maTlmaato da hantem foi o aagnlnta; 

OAix* loooiiaiftoA 

64 entradaa de depoaitoa 
R retirada, da ditoa   . 

2:&2BtO0O 
1:24UÍ325 

MOKTK Dl aosaoino 

2   empreatimo. .obra penhore.   .    .   1201000 
i ra.gataa da p.ohura ,    2UÕ(500 
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lOcCB 

TELESBâi 
Parizt   31. de Uarço 

O sr. Freycinet, que recebeu a missão de 
orgaDÍflar um novo gabinete, eaoontra gran- 
des dificuldades para o desempenho d'ee9a 
missão. 

Oa jornaea exprimem a opinilo publica al- 
tameute ezcit&da e atacam vivameate o ar. 
Jferry. 

(ffaaeía ds Noticias.) 

MadrJd, 30 de Hargo 

O barSo de Itajubà, Dome&domÍQistro pie- 
Dipotunuíario do Biazit junto á oõrts Hespa- 
iihula, apresentou ao rei, em audienoia es- 
pecial, as soas credenoiaea. 

LoDdres*   31. de lUarço 

Com^uaoto o estremecimeoto das relações 
entre a Inglaterra e a Kusaia nSo tenha sen- 
eivelmonte diminuído, acredita-sd geralmen- 
te quâ por emquanto o pungo de rompi- 
mento desapparectiu, em const^qaencía de no- 
vas n<^gúciaudda que su fizeram. 

Parlz* 3t de Harço. 

O presidente Grèvy unoarrogou o ar. de 
Frejtiaet de formar uovo gabiuote. 

Teve orduni de seguir para o Tjnlcim 
novo reforço de ü OUU homuua. 

'%aMnu[|ii III, I I     I,        i-^»^—miii M, 

tricto do S, SubistiSú do Tijuco Preto, om 
terras do sitio Pirdjú e Par^gaay, que foi 
adjudicado ao seu falloDido sogro o pai por 
seutença extrahida dos autos de execução 
movida contra a her&DQa de Francisco Pires 
du Qodof, probjstaodo mais, fazerem valer 
os seus direitos em tempo opportuno. 

Como procurador, 
O advogado PAMPEILO TRaiRg oe CARVALHO. 

(alt.'       3—3 

O Conselheiro Duarle de Aze- 
vedo 

Peço aos meus clientes o amigos, quo em 
quanto me achai occnpado aos trabalbos da 
Câmara doa Duputados eutendam-se, para to- 
de o serviço do foro com o dr. João Pereira 
Mouteiro, quo fica encarregado da dii-ecçSo 
do nosso oscriptorío de ailvocacia. 

Kio de Janeiro 23 de Março .e  1835 
M. A.   DCAKTB US AZKVKDO 

3-2 
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Villa do Uibeirão Preto 
Constando ao abaixo assiguado, que tem 

apparecido alguns auppoatos parentes de 
Joaquim Pereira flarcia Maobado, fallooido 
em Setembro jtroximo passado, na villa do 
Ribeirfio Preto, por isso sirvo-me deste meio 
para preveuir ao sr. juiz municipal daquulla 
villa, que ó a unioa sobrinha sobrevivente 
ao fallicido é minha mulher, Ü. Mariuna, 
filha de D. M<iriii, viuva do fiaudj Jo&o Coe- 
lho, ruaiileutj nosta tVegueíiit e. como esta- 
mos nos habilitaiido hurduiros preveaimos ao 
ruforl<io juiz, para nSo so duixtjr illudir, por 
algum aupposio herrt'.>iro. 

S. JoSa Neponiucenu, de Lavras do Funil, 
2 de Março de 1885. (iat. 3—3 

DoiHNaos JOSé üARCU. 

Embriaguez 
J*repai>ado  de Orauado  úk. C 

Po..eroso e reconhecido medicamento para 
combater o asqueroso vicio da embpia- 
guez, que arrasta aos infelizes a conse- 
qüências fuQtistisiiinjas e desagradáveis, res- 
tiluin.lo-os à oonsidoração da sociedade. 

lUodo de uaar-ee um calix pela ma- 
ohs em jejum. 

Granado & C, rua !• de Março n. 12, 
Rio de Januiro—Lebre Irmão & Sampaio e 
suas casas filiaes. (sab. 4*)' tí 

Casa Branca 
Ramal-fei-reo do Rio Pardo 
O abaixo assigaado daclara quo, dusdo O 

dia 19 desta mez, deixou de fazer pane da 
directoria da Companhia Ramal Férreo do 
Kio Pardo; e nSo sendo mais accioaista da 
mesma companhia, nada mais ha de commum 
entre o abaixo assiguado e a dita companhia. 

Asaim, faz a presente declaração para 
sciencía do publico em geral, e de seus ami- 
gos, em particular. 

Casa Branca, 20 do Março de 1885. 
GABRIEL OAKOIA DB FIOOSIREDO. 

OORRHO PADUSTANO-2 Oa Abril de J8S5 

um 

S. Petepabupgo, 31 de Março 

Fdileceo o priucipe Orloff,   diplomata   e 
homem pulitioo. 

lAgencin Havas.) 

SECÇÂO LiVRE 

Seminário Episcopal 
As farias deste estabelecimento terminar- 

se-hão a 30 de Abril. 
Pe.imos aos srs. pães que nSo tiverem de 

mandar mais seus filhos para o Seminário, 
o obséquio de noa avisarem com antiicuden- 
cia, afim de darmos esses logares a novos 
alumnos, visto haverem já muitos pedidos. 

Outrosim, pedimos aos mesmos senhores 
que tenham a bondade de nSo mandar alum- 
uo algum, sem prévia cumLtiuaçao, por ter- 
mos numero quasi completo. 

Seminário, 25 de Março de 1885. 

Conego, Joio àLVBS, reitor.' 

Professor Fred. Kling 
Roga-se a esta senhor a comparecer na 

roa do S. Bento n. 51 para tratar de utgocio 
de sen inieresse.  

Evidencias do Christíanismo 
OOHrBBBNOIAB PAKA A QUARISK^ 

Na Igreja lugleza, á rua do Uom Retiro, 
todos os domingos da Quaresma, e no domin- 
go da Páscoa, ás ò horas da tarde. 

ABSDUPTOS: 
A Revelação.—As íjagradas Escripturaa.— 

Os milagres.—As Prefacias.—A miasSo e a 
vida de Christo, Redemptor nosso.—A missfto 
e a vida dos apóstolos.—Jesus Christo S. N. 
resuscitado, aumma de todas as evidencias 
Chriatas. 

Cordialmente convido á todos, sem excop- 
ção, para esta terceira série du c^-nferencias. 

S. Paulo   12 de Fev ni>o de 1885. 
Dr. J. Cross, capulifto iuglez. 

(3», S* e Mbb.) 16 
■ aj»a ■ 

Protesto 
o dr. Manoel de Freitas Paranhos e ana 

mulher, e D. Rita Carolina Pereira doa San- 
tos, genro e filhas do fdUecido capitão José 
Antônio Pereira dos Santos vftm, por seu 
procurador o advogado abaixo assiguado, por 
meio deste protestar contra a mcdiç&o re- 
qaerida por Antônio Gomes da Silva e pro- 
coMad» p«riuit9 o juúo co&uaiMtrio io dúh 

i<ikirii.i LKi 

Alfredo Augusto de Azevedo, fiscal da câ- 
mara municipal, nas freguezías de Santa 
phigünia üCüUSOIHçüO, etc. 

Faz saber àquem iuteressarque para cum- 
primento do ari. 53 § 1° e 73 do cod. de pos- 
turas de 31 de Maio de 1875 foram recolhi- 
dos à di-posito 03 animaes seguintes : 

Dois buis pretos, marca ü. 1. 
U(ua vacca, fusca, marca 77, todas arpru- 

hendidas em terri^no particular. Igualmente 
chamo quom com direito sobre oa mesmos de 
vir rutiral-oa pagando multas e de.-pezas, sen- 
do que fia 10 o prazo da lei serão levados em 
hasta publica quarta-fuiia, 1 de Abril em 
as portas do paço municipal e entregues A 
maior lance, tudo para  cumprimento da lei. 

0 prazo oe que trata o art. 53 § 1" é o 
de 3 dias a CODiar da data deste. 

S. Paulo, 27 de'ftlarçode 1885. 
4—i Alfredo Aiiijfislo de Azeoedo. 

Camarn Muuicípul 
De ordem da câmara muuicipal desta capi- 

tal pelo presuute ae chama concurrentes a 
apresi^utarem propostas deivtro do praso de. 
15 dias, a uuntar da presúiitü data até 14 du 
Abril próximo futuro, para O si^gundo con- 
LractO de asseutaintínto <lo guias 11 os logares 
que forvm deteriamados pi\& câmara, sondo 
os pegdmüntos feitos cm liiulos. 

Às propostas duverüo sor seliailaa e  fecha- 
s. 
Secretariada câmara municipal doS. Pau- 

lo, 31 de Março de 1885. 
O Secretario, 

AiUonio Joaqiiii>i da  Cosia GuiMarães. 
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UIrectoria Geral de Obras >*u- 
blloaa da   proviuola   de  São 
l*ttUlU. 

IIBLHOBAUEHTO   DO PORTO DK  8AMT0S 
Pelo presente ae faz publico qua a direc- 

toria de obras publicas da província de Sío 
Paulo recebe propostas, em cartas fechadas 
até o dia 14 ds Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para a construcçüo das obraa de 
melliorameatoa do porto de Santos, de con- 
formidade com as condiçiTes seguintes : 

I 
As obras aerão executadas de accordo com 

o projecto, duaoripçao e especifluaçiles cons- 
tantes do relatório apresentado pelo enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Redondo, com 
as modiGcaçÕes propostas pela directoria de 
obras, todo concernente aos novos estados 
procedidos no poito de Santos segundo a lei 
provincial □. 55 de 2 de Abril do anno pas- 
saio e cujos estudos foram approvados pelo 
governo Imponal, por decreto n. 9365 de 24 
de Janeiro do corrente anno. 

11 
Gomprehendem as obras a execução de um 

càes corrido, em curva, tendo 910 metros de 
desenvolvimento e factura do terrapleno in- 
terior, utilisaodo-ae para os trabalhos do por- 
to oa materiat;s que provierem da estrada que 
se projeüta abrir na garganta do MoDtssrrate: 
onstrucção de uma estacada, na parte sua 
perior do aucoradouro, tendo nm kilometro 
de extensão; edificação djJ 7 aritiazena alfan- 
degados e do edificio para a meia de rendas 
provinciaes e execuçlo de divijrsos trabalhoa 
complümontares mencionados no orçamento 
organisado. 

III 
Aa obru serfio contraotadiM ^r osidada 

de preço segundo uma tabeliã descriminada 
que o proponente apresentará de conformi- 
dade com a natureza dos aorviços constantes 
das especificações, planos e relatório das 
obraa, em concorrência, os quaea poderio ser 
oxamiaadof na directoria geral das obras 
publicaa, todoa os dias úteis das 10 da ma- 
nhã ás 2 horas da tarde. 

O concurso versará sobre aa oondiçSea de 
prnço e idoneidade dos concurrentes, devendo 
para eate fim os proponentes mencionar todos 
os preços da unidade de obra e juntar docu- 
mentos oompfobatorios de sua idoneidade ou 
de aeus prepoetoi. 

V 
No caso de paridade de condiçOes de pro- 

postaa será preferida a da Associação Oom- 
mercial da cidade de Santos, em primeiro le- 
gar, e na falt» desta a do proponente que 
80 rocommendar pela sua moralidade oomo 
empreiteiro de obraa publicas no Império e 
pela pratica de trabalhos de idêntica natu- 
reza. 

VI 
0 contractante terá todas as vantagens e 

ônus da concessflo feita á proviacia, pelo go- 
verno Imperial, peto Decreto n. 8,800 de 18 
de Dezembro de 1882. 

VII 
As obras serão concluídas dentro de três 

annos depois de começadas, aob pena de uma 
multa de 3:O00$OO0 por mez de demora. 

VIII 
0 proponente depositará no thesouro pro- 

vincial, antes de fiado o prazo da concurren- 
cia, uma caução em dinheiro ou em apólices 
da dívida publica do 30:0Ü0$000, destinada a 
garantir a assignatura do coutracto. 

Somente em viata do conhecimento da cau- 
ção exigida será o proponente admittido ao 
concurso. 

IX 
Se preferida a proposta e aceitaa as baaes 

do contracto recuaar se o proponente asaig- 
nal-o perdeiá o mesmo, em beneficio do the- 
souro, a importância do deposito. 

Para flet execução do contracto que íôr 
celebrado ó o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo iheaouro, e no acto da assigna- 
tura do contracto, uma caução de mais 
70:000$000. 

X 
A cauç3o de I00:000|000 exigida como 

garantia do contracto aô será levaiitada pelo 
empreiteiro depois de coocluidaa todas ae 
obras e satisfeitas us condições quo forem ex- 
pressas no contracto. 

XI 
Além dos emoinmeotoa, o proponente pro- 

ferido deverá, na occasiSo do contracto, ex-' 
hibir a quantia de um conto cento e oincoen- 
ta mil róia para pagamento do sello fixo pela 
expedição do decreto n. 8,800 de Itf de De- 
zembro da 1882. 

Directoria Geral das Obras Publicas, S. 
Panlu, 13 de Fevereiro de 1885.—í". de Sal- 
tes Oliveira Júnior, secretario, 

(Até o dia 14 de Abril) 

AmíUSGiOS 

t 
Basilio Passini, Elias Quartim de Albu- 

querque e Kaustlna Quartim de Albuquerque, 
esposo o filhos da âuada D. Antonia Maria 
Quartim, convidam aos seus amigos e pa- 
rentes pari assistirem uma mis^a, no dia 6 
de Abril (ã' feira) trigesimo dia do seu f^lle- 
cimeuto, na cgnga do Braz, ãs 9 horas da 
manha, e desde já agradecem ás pessoas que 
assistirem este acto de caridade. 
    3—3 

CommissãoS. Paulo Andaluzia 
São convidados todos os membros d'esta 

commissão a comparecer na segunda-feira O 
do corr«ntea rua da Quitrinda D. 3, sobrado, 
■i% 7 horas da noito pura prestaçílo de con- 
tas e rusolu^õiis definitivas. 
,   O thesoureiro dacommissão 

ALUBRTO  PlRElRA  LBITE. 

Companliía Moí,7Hna 
Os srs. accijiiistas podem procurar do ho- 

je em diante n^:sta agencia o relatório que 
deve ser lido em assembléa geral no dia õ do 
corrente. 

S. .Paulo, 1 de Abril de 1885. 
João A. de Sd, 

2-1 Agente. 

Theatro S. José 

V^ 
^^^ 

!*-i,:^x^ 

Cantareira eExgottos 
De ordem da diri>ctorie faço scíente,   qae 

d'esta data até á reunião da próxima assem- 
Ibléa geral, ficam suspensas as transferencias 
'das acenes d'esta Companhia. 

Escriptorio da Companhia   Cantareira e 
Exgottoa, S. Paulo, 2Õ de Março de 1886. 

J. Bryan, 
3   (3- 5- esab.) Gerente. 

CONTKA A  IM^^OTENCIÃ' 
o APHRODIííUCO 

Dolleada pTeparicIii do aaUbra dr Albnrd paro 
«embater a itopateaiia. 

Bata importuata medioampnlo da prinaipioi toni- 
eoa, aati-aaptiisoiliaoa a «lailantaa i in ia iram anta 
iientu da tertaa prapmr*{0'ia eoaiiaa, taaa oomo : 
CnDlliaridaii, plfipbort}, eamuhors, ala, ala., qoa 
laato Dial íMIIDI a qaeoi ímpraf^aatiiaiaDta <l'elii« 
on para tccup*rar *a forc** ps>didai Ia'<ÍaaiDOl, 
portanto, o Licor do V^uu*. asin am aan 
{■aaro da aiu effiilo taicaro pa'B iqaallsl qaa lof- 
frem tio horrival mal Cada írste^ qja acata apanaa 
5 fiaaoDi, Irui sm proapaslo qns «ipliai miansio- 
■((naDla oi maditamauloi da qaa «a «oai|<« «ata 
dalioid» praparsfts a o faoil aoiia da sial-a. ED- 
0ODlr>->eeui caai doi *■*. Peixoto E«toÍ- 
Ia ÚL C., ae .'nals ag H.tal da Fraif».      30-4 

Club Gymnastico Portuguez 

DOMINGO. S DE ABRRL 
PBLO 

Qíspo Stuaatlu laflmtU 
Depola dn uma escolhida onvertiira peU 

orchestra subirá á scena o esplendido vaada- 
Tille em 2 actos, todo ornado de musica : 

COSIMO 
00 

O Frincipe Caiador 
PER60IWA0ISni« 

Marques de Farambnlo S. Leal 
Elbyaida, sua sobrinha Adalgisa Segando 
O príncipe  S. EJoy 
Angela, costureira .    . Luoinda Vaaqnea 
Coaimo, o Caiador .   ■. Ariindo Leal 
Um embaixador.    .    . Eugênio Ferreira. 
Matheua, mordomo .    , M. Levy 

Fidalgos, creadoa etc. etc 

Terminará o espeotaculo com a graciosa ' 
comedia em um acto toda ornada de mniioa 

I 
PERaOIVAOENS 

Mimi  Lucinda Vasqnat 
2zina  a. de Almeida 
Tamerlon  Eugênio Ferr^rs 
Califorohon  S. Eloy . ;, 

A banda de mnzica do mesmo Clnb abri- ■ 
Ihautará o eapuctacnlo, tocando noa intor- 
vallos escolhidas peças do sen repertório. 

Os bilhetes acham-se em casa dos sn. Le>; 
bre, Irmao & Souza, rua Direita n. I; I^IITA 
Capella & C, rua Direita n. 44; H. Qaroia, 
loja do Japão; Mello & C, ma de S. Bento'; 
Jules Martin, rua de S. Bento; Lonvra Pau- 
listano, rua da Imperatriz n. 16; Casa do 
Olobo, rua da Imperatriz, n. 3; e, do meio 
dia em <li>inte no theatro. 

Cayeiras 
Gi-ande reducção   em   pi*eçoa 
Cal virgena preço na estação de  Cayei- 

ras, kilo 36 réie. 
Dito, dito, preço na estação do S. P«nlo,kilo 

37 róis. 
Cal   extlnuta   preço   na   estaçXo   de 

Cayeiras, litro It^ 1^8 réis. 
Dita, dita, preço na estaçSo de S. Panlo,lltro 

n réis. 
A. var^o de aacoa ein>acoO( 

na caaa 
Ao comprador litro 20 réis. 
XelhttH como as de Marselha. 
Tljoilos imprensados. 
I^edra de Cantaria. 
Dita de Alvenaria. 

Preços reduzidos om propor- 
ção aporçfto 

A tratar com 

Joaquim Pfooat Bodorilho & Ctap. 
LADEIRA DO DR. FALCÃO N. 2 

Alt   15—7. 

■.' '.. 

Da mais acreditada fabrica dos 
E.stados-Unidos 

DENOMINADOS 

adaptados especialmente ás   neoestidadei do 
paiz o ao consumo de lenha. 

Já so acham em uso om centenarea de ca- 
sas do famitia nesta província, e pelo aai 
excellunte trabalho, seu admiraToI aasêioo 
sua grande economia, tem dado proTas d» w 
rem oa mais perfeitos fogSea qne w podo (^ 
;6r. 

Deposito em casa dos srs.: 

CaUmirlp, Atbirte & Ccap. 
SI — Kkua   do Commorctfo — St 

Agentiia para a província de S. Paulo : 
lí'. XJr^TOlV <Sfc G. 
10-.6 (3-agabbs.; 

Aluga-se nma preta, que cosinha, 
lava, eugomma, e fax todo o maii aerriço da 
uma casa de família ; nSo tem vioios. Na roa 
de S. Joffon. 5i. f3_i 

U AUVÜÜAÜO 
Dr. Luiz CaDdido Í& Rocha, fixou sua n- 

sidencia na eidad" de Capiiary i tambõ^ 
advoga nos taonicipios circDmvisiBhos. 

«0^7 
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jde Iodas as qualidades : de raaríiin, de inadreperola, de madeira, á plian-j 
tasia,ere.; pintados, bordados, «omplumas ecom rendas; leques para lutoj 
e para casamentos. Sortímento sem rivai,na casa importadora desse artigo.  (10!   ^'"^'""*   ^ Imperatriz 39 

m 
H. Vfllar ex-conCrEtmeatro da antiga 

oaea RaoDior & Cabral, mudou a sua bom 
moDUda offlcíaa de alfaiato da |raa da Imp- 
ratrii D. 29, para a rua do S. Beato n. 51, 
baixos do Grande Eotol.  

Fabrica nacional de oamlsae 
oom peito, oollaria.io e puuho de fual&o, du 
liahoe do morim, rua da loperatríz, 51 A. 
Ao Cosmopolitano. 

Luva» de peilioa e eetiu, píía' 
a6B( preto, branco e  *it» oõres 
cortÍDas, colchas, guiidanapos o tombas 
ícabam do chegar Ao Co3niopolitaDo,-'rua da 
mperatria 51 A. 20-O 

Ò advogado João dê~^'á~ê Al- 
buquerque» tíscriptorio travessa  da Sé , 
a. 26, ondo será encontrado das 10 horas da i 
nauhã k» 3 da tarde. ! 

luipretei-ivelment» a 7 do Maio | 
próximo uS-.ctua-soa oxtraccão do segundo! 
sorteio da grande loteria do  Ypiranga. 

Os bilhetes á venda na rua de S. Bento 3d. 1 
S. Panlo- DolivaeB Nunes._     lô—U 

l>k*. Almeida IVetto—Medioõ opera- 
dor. ReBideaoia e consultório—ma do Impo- 
ãador n. 6^  

ADVOGADO.—o dr.  Pamiibilo MJDJÕÍ^KIBíVí "OS cár 
Tilhp advoga   cornos   brs.   c<iUi'im<iiio  Uiuii'i   d«    Aiu- 
•"do t dr. João UúDldiio, Dt !■ n !• iosUii';i8, a lua  da 
S. üenlD Q. U. 

tKBnde a cbamiilot para qualquer pouU) da pro- 
«kimia.         

UBDICO 
Dr. Balalio.—Dá coasuUas à travessa do 

CvUoglo do meio. dia ás 2 horas. Chamados 
4 sua residência—largo do Aronohe D. 17 
A oa pharmaola Põpoiar—Kua da Impera- 
tt ii n. 4. 

aiedicu homceopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 àa líi horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Lrogaiia Centra) Homceepalhica, largo de 
S. bento n. 86.  
~BIX.At«   HAMBLJftCiUIilZAH 
reoebefU-se   dl fecta mentes  uo 
Salão   liUegante, vendem-ae   e 
a ppllcam-ae. 

Xravewia da Quitanda a. 1. 
O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 

Rua do Kozano, 42. Rio de Janeiro. 
Goniieibefjro Mauut»! Ãnto- 

uio Uuarte do Azevedo e dr. 
•lo&o I*erelra ASuotelro, advu. 
cudoa t —  SKr.ptoho r> t dt  S. B«nto 
a. ^  

Ur. Lopes doe Ai\|o8 Juoior- 
(tdvogado.— Kacriptorio- - rua Direita, 
19, sobrado. Inaumbe-ae também do causas 
fira da capital o especialmente no foro ds 
Santos. 

SAi^'TA 

»-* 
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CO 

AU IDN aiA 
Grande sorlimenlo de roupas feitas 

Fraques, croisés, sobre-oasaoa 
e casacas 

10—9.( 2p. s.; 
r>i I=IE: IT .A.-^s 

.  COMPANHIA. K ACIOIV AI< 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOK 

Commandanto Antônio AtfoQso^da Costa 
Sahlrá no dia  3   do corrente ao moionlia, 

para 
Cananéa, 

Paranaguá, 
Antonlna» 

S.  Fraaclaco, 
It^abv» 
Desterro. 

Rio Qrnnde, 
Pelotaa, 

Porto-AIegre e 
Montevidéo 

RMfbi urg* F«iWísiro9 
Trata-se com o agente 
Joio Aatealo I*nilia doi Soatoi 

Rua Xavier da Silveira n.33 e S4 
SANTOS 

NOTA.-—R')cebe-8e os confaecimbntos até 
ftiVesperadasphida do paquete, 

DOMINGO DE   PÃSCÒT" 
VLTIHA   C0]ÍI72BIHCIi 

JíA 5 HOKAS   DÀ TARDE,   S».   IQRZJk   IHOLEZA, 
■   ■.. ^\ --      i. EOA DO BOM RHTJRO 

^U   BQ^m   SEABI* 

Büin emprego decapitai 
Veiide-so mutade ria fazenda do Rio dos 

Couros, froguezia de S, ií ornar do, terras pró- 
prias para a lavoura, o um torreão de fronte 
da dita fazonda contendo 70 braças do frente 
e cento e tantas de fundo, indo d'aqui ao la- 
do direito, o um outro terreno no logar cha- 
mado Matto Grosso porto da estação dos 
bondada Villa Uuriuna, indo d'aqui ao lado 
esquonlo, tunilo 40 braças de frente e 90 de 
fundo, dividindo com a colônia dos italianos 
e também vonde-so 4 casas na rua da Liber- 
dade e uma dita na rua de S, Joaquim, tudo 
i&to para vor a tratar com o seu dono no 
Largo da Liberdade n. 44. 20—14 

Àofl   srs.  fsiendsUoB,  otçaàorii, 
viftjtutos moradoris dos ssrtõii 

TiniTCJHA UE nlAJA.* 
Cura ra<llealmente o em poucos momentos, 

as pessoas mordidas por cães damnados, co- 
bras as mais venenosas,  aranhas,  e  emSm 
por todos 03 roptia e iusectos venenosos. 

Kiivolve o frasco a guia do usal-a. 
A Tintura de Najà ó uma delicada prepa- 

ração que o mais obscuro  camarada sabe ap- 
plical-a, ouvindo lêr apunas uma vez o seu 
prospecto. 

PBEQO DO FRASCO 2$500 
OepuMitarlos 

PEIXOTO ESTSLLA & 0. em fronte ao Hotel 
de França. 30 7 

A praça 
Os abaixo aasignados participam á esta 

praça a aa mais com que tem relações, que 
nesta (lata admittiram como sócio jolidario 
em sua casa commercial, o ar. Peter Miller, 
e como interessados da mesma, os srs. Adol- 
pbo A Peiiotü o Charles E. Corbett, oa 
quaes assignarSo por procuração; continuan- 
do com o meamo ramo do negocio e debaixo 
da meuma firma social. 

S, Paulo, 31 de Março de ISSi.    2 
 Joim Miller  & Comp. 

Loterias do Ypiranga 
Acham-so à venda os bilnetea do segando 

sorteio, cuja oxtracçSp efiectuar-se-ba a 7 
de Maio próximo ^.      _ ,      ., 

Impreterlvei mente -■'**"•■■■''- 
NOTA—Os agentes Q9O se incambem d« 

remeaaa para fora 10~0 

Sementes 
novas de hortaliça, de todas as quIidadM, 
que se vende mais barato que em ontra qual- 
quer parte. Na nova fabrica de velas de oÂ- 
ra, rua de S. Bento n. 9. 

lO-T /. G. Pinheiro. 

Mudou-ae, da rna da Imperattii 3S, 
para defronte, 38 (antiga casa Garranx). 

Temos o melhor e maior aortimento dt oa- 
pitai, em artigos para casamento, noi- 
vas e semana «anta, capas, fa- 
zendas, modas, armarinho e vestidos faitoa. 
20-16 Antônio Rafael Bapliita. 

Ao cõmmercio 
Os abaixo assignados fazem pnbljoo qag 

dissolveram amigavelmente a arma Tlvra 
Couto & Filho, que gyrava nesta praça, fl- 
cando o ex-sooio Antônio Conto antorisado a ■ 
receber o activo, oom plenos poderes na par- 
te pertencente a soa ex-socia. 4.^ 

Campinaa, 2(1 de Março de 188S. 
Anna Jacintha de Andrade Couto. 
Antônio Francisco de Andrade Couto, 

NO 

S6—Hiaa    da     Imperatriz—36 
Nesta casa vende-se por atacado e a varejo um grande sortímento de flores ânas, plu- 

mas amazonas e fantasia pretas e de cores, tudo recebido direolamente de Paris ; por preço 
do custo e até com algum prejuízo. 

A caaa tom sempre um grande e escolhido sortimento do ohapéos para homens e me- 
ninos como em chapéos guarnecidoa para senhoras o meninas, que vimde por preços ioferio- 
res que em qualquer outra casa neste gênero, porém todas as vendas, tanto por atacado 
como á varejo, sSo 

9 

Banco de CreJito Keal de São 
Paulo 

No dia 1' do Abril próximo, começa o 
pagamento dos juros das lottras hjpoiheca- 
lias deste Danço, vencidas  aié hoje. 

S. Paulo, 31 de Março de 1835. 
José Duarte Rodriijues, 

4-íí gerente. 

Da fazenda de S. Bento, propriedade da Li- 
ma, Alves, Leite & C, fugio no dia 14 iJo cçr- 

■rento o escravo Belisario com oa seguiatea 
signaea : estatura regular, gordo, rosto cheia, 
bigode pequeno, pouca barba no queixo, TOI 
grossa. Um signal na testa, em partas do 
corpo se encontrará sieathzes antigas. Bom 
oocheiro. 

Nao é a primeira vez que ausenta-se da 
fazenda, aoou ando-se sempre em S. Paulo. 
Quem der noticia certa ao gerente será gra- 
tiücado com  60$000, e quem prendel-o oom looíooo. ^     Vs 

10-0   da 3 em 2 di>t ymAmvo mnvecL 

DR 

Recebem-se  no Seminário alumnosfjdo   toda a idade,  sem 
respeito de vocação. 0 curso de estudos preparatórios é o seguinte : 

distinoçfio algnma 

Plulosophia, Rlietorica, Historia, Geographia, Astronomia, 
Plusica, Ciiiraica, Botânica, Zoologia, Geologia, Geometria, 
Álgebra, Arithmeiica, Latim, Francez, Ingiez, Allemão, 
Italiano, Porluguez, Muzica vocal  e instrumental 

Oa alumnos que nao se d atinam á alguma  carreira   litteraria podem, a pedido 

Nos intervallos executar ss-bão aa seguin 
tea peças clássicas: 

Cantate Domino Jacitson 
Teach me, o Lord Atlwood 
Hov Beautiful Smith 
Otaate and see Stdliüan 
TeDeum landamus Jachson 

3-8 Dr. J. Cross 

Ao publico 
Aatonlo Francisco de Andrade Conto com- 

mahtsaa seus amigos efruguezes qua, tendo 
disMlviâo a sociedade Viuva Conto & Filho, 
oonttnüaoom'^ mesmo negocio em seu nome 
udividoal dando interesse a seu irm9o e em- 
prepdo PnnoLsco de Andrade Couto. 

B^iera continuar a merecer a confiança 
qos foi sempre dispensada a «xtiuoti arma. 

Caapinas, 26 de Março de 1886.        4~4 

,        . --- 1-- —- -" ■"-■"»". a a.fjLiiua  uaiioirj   luterana poaem, a nadidi 
dos pais frequMtaraulaadetermmadas, que lhes couviorem. Para  os qía quiiarem das 
tinar á vida ooniraercial haverá uma anla de BSORIPTDRAçãO MBRCAUTIL. 

O anuo leettvo abi e-se a l' de Maio e termina a !• de Marco 

Aflm de queos pais eatajam em dia com o estado  de  seus 'fllhos raoeberío aula 

i 

VINHO GILBERTSECIUIN 
FiBBfFÜOO FORTiFIÇANTE Apurov&dQ ptla Academia tfe Msdiowã dt Pviê 

—■—— ■< ^ >»———  

Sessenta annos de E^poriencia 
fl de bom Wllo tem ícmou^irado ■ efflCBola Inconteitavul dcsln VRTHO, quíp como nMt- 
PBTÍIHH» para corlar "S r«brB»ei;vltjrosou reappnri;diin,íilo. .jüür como/hrílflronrenaB 
OoBTalsicenona.DubllKlail» ao Sangna, rulls do Meastrui^CiotlDiippfltaiiclã, Dle>«. 
tBH aiaoeU, Earennidiidai norroiai, DebiUdads caiwailí ],c.i udade ou por aicesaoí. 

£« nnha, gua rentèm mih írli]C(>/oi líllioi 1(0 gua M Bníimen limJljíM, nnOMe Bor gri» iiiji 
«MM mtlt tltmn.-nni u ai» o(/Mrjr tnnrfi a pra^g in i/ili dl njccnJiecdíj elUctcli aa mm)/oamin(o. 

Pli»rm«oU C3-. SE3C3-XJX3*ff, 378, riu Salnt-IIoiiort, PAUIS 
CasoaltaLTlOB am. S. Paulo: TOÃ.O OA-NüIüO MA.ÍITIWS * O". 

Idois mezos   um  boletim  a aignalo pelo Reitor^ dand'o" ínÈormãcSo^s 
; comportamento, sua aaude, sua applicação e progresso no estndo. exaotas sobre sen 

Condiçoens / 
tr., „ '^.T"'''"*^^ t''^f?^'''"'?í''8*-^»«™  ^"1"  prostaçõaa  adeantadamente   &ndo' 
três um delles pagará metade; e do quatro para cima um será grátis   S o .«mZ,t« 
ccmeçado considera-se fiado para nSo aa reatituir o paga^iento fS  O  tempS de fSS 
i-m n.da altura o pagamento integra!. E>n caso do doença os honorários mSos coríLm 
por conta da casa e os roíoituarios por conta doa alumnos. A casa encarrefa se d^l^, 
gem de roupa, mediante a quautia de OÍOOO por raoz   Os oiis aU™ Hi^^ f j f"' 
n, m.odo Rdtor um.a quanta proporcional árL^p^L^q^KerilsTJeTVftSí 

IFMLAS DIGESTIVAS DE FÂNCREATINA 
da DEFRESNB 

Pharmacmlico de í" Claass, Forneoedm' dos Ho>jitía«t dí PaiH* 

A Pancroatina empregada nos hospitaea de Paris, é o mnis poderoso 
digestivo, quo se conhegu, visto como lem a propriedade de digerir e 
tornar assimiláveis nüo somenle a carne e 03 corpga gordurosos, mas' 
lambem o pao, o amido e as feciilas. 

Qualquer quo seja a causa da intolerância dos alimontoa, alteracSo ou! 
ausência de sueco goslrico, inHaDimacao. ou ulceruçfies do eston-oco oul 
do intesiifio, 3 a 5 pilulaa de Panoreatina de Defresno depois da co-a 
mída, sempre aliiaiigam os melhores rcauliados o süo por Isso presorlptasi 
paios médicos contra ae «eguintOEnireccOes; " 

durante o anno. em hvros, papel e outros objectos. que,  por ordem stia  a assa tiv«r ^- 
lhes fornecer.   Para evitar aa deapezas supe fluas   os bilhetes dos >.i,,m„« t"«r de 
correspondentes irío sempre assignados pelo Sr. """" ■*"* *'""" 

O BACHARBE. 
' Afegute ftiln dft SUn Jsnlot 
promotor publico de Batataes, advoga uo ci- 
TJl e oonunarcial. 10--6. 

COMPANHIA  YTÜANA 
Asaeoililéa Geral Ordinária 
Do otden da diraetoria convido aos sri. 

aoeionista* desta companhia a reunirem-sa 
em assemblèa geral qae terá lugar no dia 5 
do propino mesdeAbiil, neste escriptorio, 
ao mmo dia para t leitnrs do relatório, apre- 
aentaçlo das oontaa e balanços do semestre 
de Jntho a Dezembro de 1884, a para rasol- 
TÕr-ae sobre o pagamento de devidendos. 

Ostrostm,  desta data ttí o dia da referida 
assambléa geral, flcam suspensas as tranifa 
reocias de aeçSes. 

S. Panlo. Bscriptorio Contrai d» Oompa' 
nhiaTtoana, 5 de Março de 1886. 

O Secretario, 
(f. • da. (10   8 Pedro Aranha. 

1 Falta d« a 
fUiB diga: 
I Vômitos. 
Flatulenoia estomacal. 

eUta, Qastraloiaa. 
Uloeraçõea cancerosas. 
Enlermldodea do Ügado. 
Emmagreolmonta. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Draenterla. 
Oaatrltes. 

íaomnoUnoIadepoisJioomer,iTomitoS(iuíaoompãnhaai a gravidezd 
|PAHCnEATIHA DEFRESNE emírasquinhoscomadosedeSaicolhe-l 

radailnhas depois i^.a comida. 
jÉaüMúiDEFBEBNE, autor da Peptoaa, PARIS, etti tsdau Phiimwiil 

O uniforme consiste em uma sobrecasica, chapo.?, gravata. coUete a cali«« lirl*.» 
Devem trazer toda a roupa do cama a de corpo suffic ente para um anno- e l?fÍ!^ 
^:^:.^^^?^^!'^^L'^^''^'> o<^ «^jectos de «so^^^p^e^ssoal. excèpto"dS. " lavatorio que a caaa ministra grátis. 

■^m' 

■'--^v.s: 

l EmiMMmm^ B^g^^tlsJHakag 
ütL Í 

DTrrODBOHO FAnUSTAM 
Programma da 1' corrida 

17 de Maio 
!""""°~lS°tr.ttáü5*.-'•*»»•   <=•">'«■-««iro.»»^-do p^.   K„^ 

3* PARKO—Prêmio primeiro Criterinra rs ÇOfli     P«iJ— u 
a«J .uos^de idade e quTiíSa^ 'a^Jã^^ã-^ít^ {Sj^ 

era 

tancia 800' 

aniUM 

lintrada 40$.    Distancia 800 ■, 

6? FA»ao—Prêmio seganio Criterium, 
até 3 annos de ii'  ' 

fl. Bi„,«   ^^ ^'^rt'" °í" " primeiro Critãriora. ti* PlRXO—Prêmio Oraoibua rs 400*     P.ir.n».         7— 'r''    "'"«"«"■ owu-, 
:.;ngue.    En.rXw,  ^iS^'?^^ 

8. Paulo 23da Março de 1885. 

'mm m Mh 

^ òeoudam. t  Saehoj. 

« 

^ã«a 


